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Sessão Ordinária do dia 20 de março de 2023 - Ata n.º 16. 

Aos vinte dias do mês de março de dois mil e vinte e três, no Plenário do Centro 

Legislativo Presidente Aníbal Khury, à hora regimental, foi registrado o quórum 

necessário de Parlamentares. O Sr. Presidente, Deputado Ademar Traiano, 

secretariado pelas Sr.s Deputadas Cloara (na função de 1.º Secretário) e Maria 

Victoria (2.ª Secretária), “sob a proteção de DEUS”, iniciou os trabalhos da 16.ª 

Sessão Ordinária da 1.ª Sessão Legislativa da 20.ª Legislatura. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): “Sob a proteção de 

Deus”, iniciamos a nossa Sessão Ordinária desta segunda-feira. Solicito à Sr.ª 2.ª 

Secretária, Deputada Maria Victoria, que proceda à leitura da Ata da Sessão 

anterior. 

SR.ª 2.ª SECRETÁRIA (Deputada Maria Victoria – PP): Sim, Sr. Presidente. 

(Procedeu à leitura da Ata da 15.ª Sessão Ordinária, de 15 de março de 2023). É 

o que continha a Ata, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Em discussão a presente 

Ata. Encerrada a discussão. Ata aprovada. (A Ata permaneceu à disposição dos 

Sr.s Parlamentares na Secretaria da Mesa até o final da Sessão, para que 

pudessem retificá-la por escrito se assim desejassem.) 

Consulto a 1.ª Secretária, Deputada Cloara, se há Expediente a ser lido. 



SR.ª 1.ª SECRETÁRIA (Deputada Cloara Pinheiro – PSD): Pois não, nosso 

Presidente. 

EXPEDIENTE: (Transcrição dos documentos recebidos pela Assembleia, que se 

encontram sob a guarda das Comissões e Diretorias.) 

Ofício: (Encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) Ofício n.º 

171/2023 do Gabinete do Governador do Estado, encaminhando a restituição do 

Projeto de Lei n. º 462/2022, de autoria do Poder Executivo, que teve o Veto 

aposto rejeitado na Sessão Plenária do dia 13 de março de 2023. 

Mensagem: (Encaminhada à Diretoria Legislativa para providências.) Mensagem 

n.º 24/2023 do Governador do Estado, encaminhando para apreciação da 

Assembleia Legislativa o Projeto de Lei (autuado sob o n.º 154/2023) que aprova 

crédito especial, alterando o vigente Orçamento Geral do Estado. 

Senhor Presidente, era isso. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Na tarde de hoje, vamos 

utilizar o horário do Grande Expediente para prestar uma homenagem ao nosso 

Cônsul da Itália, que está deixando a nossa Curitiba e retornando à Itália. Gostaria 

muito de anunciar aqui a composição da Mesa: Sr. Darci Piana, Vice-Governador 

do Paraná; Sr. Salvatore Di Venezia, Cônsul da Itália; Sr.ª Liris Bogo, Consulesa 

da Itália; Sr.ª Ligia Maria Scherer, Embaixadora e Chefe do Escritório do Ministério 

das Relações Exteriores no Paraná; e Sr.ª Cida Borghetti, Ex-Governadora do 

Estado. Também registro a presença aqui na Casa do Sr. Fernando Furiatti 

Sabóia, Secretário de Infraestrutura e Logística do Paraná; do Sr. Adam Patterson, 

Presidente do Corpo Consular e Cônsul do Reino Unido; da Sr.ª Maria 

Salamandra, Vice-Consulesa da Itália; do Sr. Marcelo Fachinello, Presidente da 

Câmara de Vereadores de Curitiba; do Sr. Rodolpho Zannin, Assessor Chefe das 

Relações Internacionais da Prefeitura de Curitiba; do Sr. Walter Antonio 

Petruzziello, representante do Brasil no Conselho Geral dos Italianos no Exterior, 

órgão institucional presidido pelo Ministro das Relações Exteriores da Itália; e dos 



Diretores e Conselheiros da Associação Giuseppe Garibaldi. Gostaria de convidar 

também para vir à Mesa o Deputado Requião, que é Presidente da Comissão do 

Mercosul e Relações Internacionais, que venha à Mesa para fazer parte. Então, 

Sr.s Deputados e Deputadas, por proposição da Mesa Executiva, no dia de hoje, 

faremos a entrega de uma Menção Honrosa ao Cônsul-Geral da Itália em Curitiba-

PR e Santa Catarina, Sr. Salvatore Di Venezia, pelos relevantes serviços 

prestados às comunidades italianas sediadas no Sul do Brasil, especialmente para 

os estados do Paraná e Santa Catarina. Salvatore nasceu em Avelino, na Itália, 

em 3 de outubro de 1957; concluiu licenciatura em ciências políticas em 1981, 

dando início à sua carreira no Ministério das Relações Exteriores em 1984. Sua 

atuação resultou no incremento das atividades econômicas Paraná-Itália, assim 

como pela honrada trajetória de contribuições pela amizade entre povos amigos. A 

Assembleia Legislativa presta homenagem ao Cônsul Salvatore Di Venezia e 

parabeniza-o em razão dos exitosos serviços prestados ao Estado do Paraná. 

Quero, em nome da Mesa Executiva e de todos os Sr.s Deputados, meu caro 

amigo Salvatore, dizer da alegria e da honra de tê-lo aqui na nossa companhia no 

dia de hoje, na tarde de hoje, recebendo esta honraria. Vossa Excelência que foi 

Cônsul aqui no nosso Estado de 2010 a 2013, retornou à Itália, voltou no ano de 

2020 e está para retornar à Itália nos próximos dias. Portanto, praticamente cinco 

anos exercendo a função no Consulado Italiano, prestando relevantes serviços ao 

nosso Estado, uma região que é colonizada por italianos, e a sua estada aqui 

contribuiu e muito para esta relação harmoniosa entre o Estado do Paraná e a 

Itália. Por essa razão, em nome da Mesa Executiva, nas pessoas da Deputada 

Maria Victoria, do Deputado Alexandre Curi e desta Presidência, propomos esta 

Menção Honrosa à sua pessoa, em função dessa relação permanente e 

construtiva, não só no aspecto do atendimento aos interesses daqueles que 

recorrem ao Consulado Italiano, mas principalmente no campo cultural, social e 

econômico, nessa relação que é fundamental para boas parcerias entre o Estado 

do Paraná e a Itália. Vossa Excelência é merecedor desta honraria e esta Casa se 

orgulha de ter a sua pessoa presente nesta tarde, como também se orgulha de 

receber a sua sucessora, que aqui está, que vai assumir o Consulado Italiano aqui 



no Paraná, a quem também já de pronto damos as boas-vindas. Seja aqui mais 

uma italiana fluente e permanente no nosso Estado do Paraná, com muita alegria 

a recebemos. Esta Casa já fica aberta também para atendê-la aqui nos interesses 

comuns entre a Itália e o Estado do Paraná. Neste momento, passo a palavra à 

nossa querida Deputada Maria Victoria, que é proponente também desta Menção 

Honrosa, já que a sua mãe hoje é a Presidente da Associação Garibaldi, que tem 

essa relação próxima com os italianos aqui na capital paranaense. Deputada 

Maria Victoria, com a palavra. 

DEPUTADA MARIA VICTORIA (PP): Obrigada, Sr. Presidente. Boa tarde a todos. 

Saudações a todos aqui presentes e aos que nos assistem e acompanham pela 

TV Assembleia. Quero cumprimentar o Presidente Ademar Traiano; o nosso 1.º 

Secretário Alexandre Curi, muito bem representado pela Deputada Cloara 

Pinheiro, o Deputado Alexandre Curi que também é proponente desta honraria; o 

nosso Vice-Governador Piana, aqui abrilhantando a nossa tarde; e a nossa 

sempre Governadora do Estado do Paraná, Cida Borghetti, aqui ao meu lado, 

Presidente da Associação Giuseppe Garibaldi. Cumprimento, a pedido da nossa 

Cida, o Toni Menzel, que está hoje representando todos os associados da 

Garibaldi, aqui presente. Muito obrigada pela presença. O nosso Embaixador 

Rodolpho, representando o Prefeito Greca; Walter Petruzziello; e Maria 

Salamandra, que tem agora essa missão tão importante. O nosso Cônsul 

Salvatore Di Venezia deixa e marca a sua passagem mais uma vez por Curitiba, 

ao lado de sua Liris, fazendo um trabalho maravilhoso. Cumprimentar também o 

Deputado Requião Filho, que é o Presidente da Comissão do Mercosul e Assuntos 

Internacionais desta Casa. Obrigada por nos honrar com a sua presença, 

Requião. Estamos aqui celebrando, hoje, este Voto de Congratulações e Menção 

Honrosa ao Cônsul, após grandes conquistas de sua passagem em Curitiba. Seis 

anos à frente da representação italiana na Capital paranaense, Salvatore retorna 

ao país natal. A despedida será apenas do cargo, jamais da cidade de Curitiba, 

onde cultivou amigos, pessoas e fez muito pela significativa colônia italiana. A 

história de Salvatore Di Venezia é uma das milhares histórias de italianos no Brasil 

que fortificam os laços que unem esses países. O Cônsul trouxe nova luz às 



comunidades italianas no Sul do Brasil, resgatando antigas reivindicações dos 

cidadãos italianos no Paraná. Sob sua chefia, o Consulado-Geral da Itália no 

Paraná e Santa Catarina ganhou nova sede, linda. A princípio, promoveu 

iniciativas de cooperação educacional, que possibilitaram a aprendizagem do 

idioma italiano por crianças, jovens e adultos, através de parcerias com a 

Universidade Federal do Paraná e a Rede Municipal de Ensino de Curitiba. 

Desenvolveu diversas ações de diplomacia cultural entre o Paraná e a Itália que 

geram empregos através de importantes atividades econômicas da indústria 

criativa paranaense, tal como o Festival “Mia Cara Curitiba”, marca registrada do 

Cônsul Salvatore, sempre apoiada pelo nosso Vice-Governador Darci Piana, aqui 

presente, além de ações em parceria com Instituições como a Sociedade 

Garibaldi, o Centro de Cultura Italiana e o Centro Cultural Dante Alighieri. A 

proposição de minha autoria e dos Deputados Presidente Ademar Luiz Traiano e 

Alexandre Curi pretende marcar definitivamente a passagem deste grande 

personagem que só contribuiu para fazer diariamente um pouquinho mais da Itália 

aqui no Brasil. Parabéns, Cônsul Salvatore. E que sua nova missão, ao lado de 

Liris, seja sempre abençoada por Deus, onde quer que esteja. Muito obrigada pela 

amizade. (Aplausos.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Neste momento, tenho a 

honra de conceder a palavra ao Cônsul Salvatore Di Venezia. 

CÔNSUL SALVATORE DI VENEZIA: Boa tarde a todos. Não vou ler nenhum 

discurso oficial, porque quero que a emoção saia. Este é um momento muito 

importante. Agradeço e cumprimento obviamente o Presidente Traiano, recém 

agora reconhecido italiano também; o nosso Vice-Governador Darci Piana; a 

nossa sempre Governadora Cida Borghetti; a sua maravilhosa filha, que foi uma 

das proponentes desta homenagem; também a Embaixadora Scherer, que acabei 

de conhecer justamente esta tarde; todos os presentes; o Petruzziello; o meu 

amigo Rodrigo e todos os outros; e a minha agora amiga e sempre colega, querida 

Maria Salamandra, que vai agora assumir esse cargo por um período de Cônsul-

Geral. Então, digo que foi uma grande honra receber esta homenagem. Trabalhei 



por vários anos no Brasil, vocês sabem, mais de 12 anos, porque o meu primeiro 

cargo foi em São Paulo - fiquei lá seis anos e meio, tão importante para mim. 

Nasceu a minha filha brasileira lá em São Paulo. Depois de tantos anos, decidi 

voltar novamente ao Brasil e escolhi Curitiba, pela primeira vez em 2010. Foi aqui 

que encontrei o meu amor, a Liris. Então, ainda mais um legado com esta cidade 

de Curitiba. Depois, conheci tantas pessoas; conheci políticos, empresários. 

Tentei trazer um pouco mais da Itália. Curitiba, Paraná e Santa Catarina são 

regiões onde temos milhões de origem italiana. Aqui em Curitiba, quase 60% da 

população é italiana. Então, para mim foi fácil entrar dentro deste Consulado, 

sabendo do respaldo desta grande comunidade italiana, uma comunidade atuante 

e que está em todos os lugares. Para mim é fácil como Cônsul então ter sempre 

um contato com autoridades, com empresários, porque sei sempre que a 

italianidade está no fundo de todos eles. Hoje tive a oportunidade de conhecer o 

Secretário de Infraestrutura do Estado, que veio me visitar na minha nova sede do 

Consulado. E também ter, nesses anos, criado tantas relações. Espero que este 

patrimônio de contatos continue, obviamente, com a minha colega e também com 

a minha sucessora, que vai ser pela primeira vez uma mulher, depois de quase 

130 anos. (Aplausos.) O Consulado Italiano nasceu aqui em 1894, imaginem, com 

a chegada dos imigrantes. Então, por isso dar assistência à nossa comunidade é a 

primeira tarefa do Consulado. Durante todos esses anos, o Consulado cresceu, 

cresceu a comunidade, cresceram as pessoas registradas no Consulado. Agora, 

chegamos a 135 mil pessoas registradas no Consulado Italiano. Então, uma boa 

cidade italiana. Isso também pelo grande esforço dos meus funcionários, que 

agora quero lembrar nesta ocasião, porque esta comemoração, na realidade esta 

homenagem não é só para mim, mas também para todos aqueles que atuaram 

bem no meu Consulado. Criamos um ambiente favorável e isso é muito importante 

na tarefa do Cônsul. Aqui na Assembleia, acho que uma boa parte também tem 

sangue italiano, por parte de pai ou por parte de mãe. Então, sou orgulhoso de 

receber esta homenagem, porque veio dos meus, que considero também 

compatriotas. Então, volto. Como a Embaixadora sabe, nosso trabalho é chegar, 

mas voltar. E queria, obviamente, ficar tanto tempo aqui, mas não deu, não deu, 



porque daqui a pouco estou voltando para a Itália. Vou ficar lá alguns meses e 

depois vou me aposentar. Isso não significa que vou parar de trabalhar. Continuo, 

quero trabalhar, quero continuar ser ativo e quero ter contatos ainda com o nosso 

querido Brasil, com o nosso querido Paraná. Por isso que para mim não vai ser 

um adeus, considero isso um arrivederci. Arrivederci! Então, quer dizer que quero 

voltar com a minha querida companheira de vida, a Liris, para continuar o meu 

relacionamento. Estou deixando muitos amigos aqui, amigos de coração. E digo: 

Curitiba, muito obrigado por ter me recebido tão bem. E retribuo com o meu 

coração; a Curitiba e também ao Paraná, o meu sentimento de gratidão, gratidão 

por tudo aquilo que me ofereceu. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Registro a presença na 

Casa do Diplomata Paulo Pinheiro Machado, que se faz presente aqui também 

como nosso convidado. Vamos neste momento fazer a entrega da Menção 

Honrosa, merecidamente, ao nosso Cônsul Salvatore, aqui na Mesa. (Procedeu-

se à entrega da Menção Honrosa.) Agradeço neste momento a presença de todas 

as autoridades que vieram prestigiar esta entrega da Menção Honrosa ao nosso 

Cônsul, e vou suspender a Sessão por instantes para registros fotográficos aqui 

embaixo. 

(SESSÃO SUSPENSA.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): Bom, quero reabrir a 

Sessão aqui. Então, vamos passar para o Pequeno Expediente, horário do 

Pequeno Expediente, por cinco minutos. quem está como primeiro orador aqui é o 

Deputado Arilson Chiorato. Aqui está como primeiro e no Grande também, você 

vai fazer no... Então, segundo orador, Deputado Requião Filho, no Pequeno 

Expediente. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Senhor Presidente e Sr.s Deputados, hoje 

pela manhã participei rapidamente, devido a outros compromissos, de uma 

reunião conduzida pelo Presidente do meu partido, Deputado Arilson. Uma grande 

reunião, de frente ampla, buscando entender e desenhar os caminhos para as 



próximas eleições nos municípios do Paraná e, na sequência, no Estado do 

Paraná. Como vocês sabem, somos oposição ao atual Governo do Estado, e essa 

reunião contou com diversos partidos, inclusive estava lá o Goura, representando 

o PDT. Acontece que, à boca pequena, aqui e ali, correm boatos, fofocas, 

conversas de que o PT não terá candidatos, não apresentará lideranças, não 

apresentará nomes, irá negociar apoios. Pois bem, se é por falta de nomes, o 

problema está resolvido. Não é de minha vontade disputar uma Prefeitura de 

Curitiba, os meus planos no momento são discutir o Paraná e o Brasil em uma 

discussão mais macro, montando um grande grupo para devolver o Paraná aos 

paranaenses, que seja em 2026. Mas o PT estadual tem nomes, sim. Tem 

inclusive o Tadeu Veneri, a Carol Dartora. Por que não o Renato Freitas? O 

partido deve existir e deve se colocar como instituição, trazendo nomes e criando 

lideranças. Em outro momento, se não for possível, ou se for o melhor caminho 

uma composição, que essa composição seja feita com pessoas que defendam as 

mesmas bandeiras, as mesmas ideias; que tenha a ideia de uma Prefeitura 

solidária, que tenha a ideia de combater o transporte público de Curitiba, que 

rouba a nossa cidade há décadas, que tenha a ideia de cuidar da regularização 

fundiária do município, de cuidar das nossas crianças, de fazer uma Curitiba para 

todos os curitibanos. E que assim seja em todos os demais municípios do Paraná. 

Partido foi feito para debater ideias, não para debater negócios e apoios. Por isso, 

se for por falta de nomes, o problema do PT no Paraná está resolvido. Era esse o 

meu recado hoje. Muito obrigado, Senhores. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): Segunda oradora no 

Pequeno Expediente, Deputada Luciana Rafagnin. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): Senhor Presidente, Sr.s Deputados e 

Sr.as Deputadas e quero saudar também todos que nos acompanham pelas redes 

sociais. Hoje pela manhã, o Bloco da Agricultura Familiar... na verdade, por 

proposição da Comissão de Ecologia, Meio Ambiente e Proteção aos Animais, que 

é presidida pelo nosso Deputado Arilson Chiorato, juntamente com o Bloco e em 

conjunto com o Movimento dos Atingidos por Barragens, o MAB, realizou uma 



Audiência Pública sobre a importância da água - no dia 22 temos o Dia Mundial da 

Água. E a Audiência Pública de hoje pela manhã, Deputada Cloara, teve o objetivo 

de trazer uma reflexão muito forte e buscar cada vez mais a conscientização 

nossa sobre o nosso meio ambiente, sobre os cuidados que temos ou que 

devemos ter com relação à água. Sabemos que se esse bem não existir, também 

não existiremos. Não haverá vida no planeta se não tivermos água. E este tema 

foi bastante debatido por vários representantes de organizações, de movimentos 

sociais. O Governo do Estado estava representado também pelo Secretário da 

Sedest, Secretário de Desenvolvimento do Estado, o Valdemar, e também tivemos 

a presença de várias outras autoridades, que trouxeram muito para nós da 

importância, porque debater a água não significa só discutir se temos água 

suficiente, se a água está escassa ou qual é o volume de água, ou qual o volume 

mesmo de chuvas. O que significa debater a água? A água significa debatermos 

todo o conjunto de outras ações que interligam diretamente com a água. Então, 

falarmos da água aqui significa falarmos que temos pouco menos de 1% de água 

potável, de água boa para o consumo humano, mas também significa falarmos de 

uma água que hoje todos os estudos indicam a alta contaminação. Precisamos 

preservar a água como direito de todos, não como mercadoria, mas sim como um 

direito de todos os seres humanos, de todos os seres vivos; precisamos preservar 

a água para que possamos realmente garantir a vida no planeta. Estamos vivendo 

um momento de reconstrução do nosso País, de reconstrução do nosso Brasil; e 

nessa reconstrução estamos debatendo, Deputado Doutor Antenor, a construção 

de políticas públicas. E o debate de hoje pela manhã foi com esse intuito, com 

esse objetivo, e caminhou muito bem. Foram levantadas muitas propostas para 

que possamos fazer a nossa parte, a nossa parte aqui como Parlamentares, a 

parte dos movimentos sociais, das organizações sociais, daquilo que temos que 

fazer para garantir, sim, a nossa vida e a vida do planeta, garantindo também a 

água boa. Falar de água boa significa falarmos da saúde humana. Como vamos 

ter saúde se os estudos estão indicando um alto índice de contaminação por 

agrotóxicos na água que estamos tomando? Inclusive, esse foi um debate que foi 

bastante levantado, dada a devida importância. A Sanepar, que hoje fornece a 



água que bebemos, deve esclarecer, sim, para todos nós a quantidade de 

contaminação que tem a água que estamos tomando ou o número de agrotóxicos 

que tem essa água que estamos tomando, porque temos o direito de saber o que 

realmente estamos comprando e tomando. Então, é importante trazermos aqui 

para vocês um pouco dos encaminhamentos que foram dados hoje pela manhã. O 

Deputado Arilson com certeza, junto com o nosso Bloco da Agricultura Familiar, 

vamos encaminhar isso aos órgãos competentes. E esperamos... (É retirado o 

som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): Um minuto, Deputada 

Luciana, para concluir. 

DEPUTADA LUCIANA RAFAGNIN (PT): ... esperamos que aqui nesta Casa 

possamos fazer a nossa parte, aquilo que é de nossa competência, aquilo que 

está ao nosso alcance para realmente também efetivarmos as políticas com 

relação à preservação da água. Não só fazermos Projetos de Leis e não só 

aprovarmos Projetos de Leis aqui, mas fazer com que essas leis existam e que 

sejam cumpridas. Esse com certeza é o nosso grande dever. Águas são para a 

vida, não para a morte. Água não é mercadoria, é um direito nosso. Muito 

obrigada, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): Próximo orador, 

Deputado Evandro Araújo. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Senhor Presidente, nobres Deputados 

e Deputadas, boa tarde. Pessoas que nos assistem pelas redes sociais, também 

aqui a imprensa presente, nossos cumprimentos. Senhor Presidente, quero fazer 

um comentário, porque tenho visto ser divulgada de maneira bastante intensa pela 

imprensa a Comissão Federal de Deputados e Senadores que vai acompanhar o 

assunto pedágio no Paraná. Por que quero tecer comentário sobre isso? Porque 

penso que já faz dois anos que venho tratando deste assunto, venho falando da 

importância de que os Parlamentares de nível federal e também o Senado Federal 

possam debater o assunto pedágio no Paraná. Porque por algum tempo pareceu 



que esse era um tema só da Casa Legislativa Estadual, pareceu que era um tema 

só de interesse do Parlamento Estadual, mas sabemos que 2 mil e 300 

quilômetros dos 3 mil e 300, Deputada Cloara, dos 3 mil e 300 quilômetros do 

projeto da nova concessão, aproximadamente 2 mil e 300 são de rodovias 

federais. E nada mais correto, nada mais justo do que os Deputados Federais e o 

próprio Senado Federal trabalharem com este assunto, debaterem este assunto. 

Agora, vejo que os paranaenses e eu, como paranaense, como parlamentar, 

colocamos uma expectativa em relação a essa comissão, Deputado Marcel, que 

agora preside a Sessão, porque é preciso que essa comissão dê as respostas que 

precisamos. Nós fomos, V.Ex.a foi junto conosco no TCU – Tribunal de Contas da 

União, que apontou ali uma série de problemas na nova concessão. Queremos, 

obviamente, que a comissão cobre celeridade da nova concessão, mas que 

também olhe para esse projeto de maneira crítica, que possa ajudar a evitar um 

grande problema no Paraná. Então, não vou abrir mão de fazer as cobranças 

como Deputado Estadual, mas fico satisfeito de saber que tem um grupo de 

Deputados Federais e mais um Senador que está acompanhando esse assunto, 

porque basta da Assembleia fazer Audiência. Debatemos quatro anos e no 

mandato anterior mais um longo tempo esse assunto; basta de debatermos isso 

como se não tivesse nada a ver com quem está lá em Brasília. Brasília e os 

Deputados Federais, Deputados e Senadores, são responsáveis para que 

tenhamos um modelo de pedágio, de concessão o mais justo possível. Então, 

quero fazer esse apontamento, cobrar e dizer que colocamos expectativas, e 

espero que não seja uma comissão só para referendar, que não seja uma 

comissão só para dizer amém, uma comissão só para falar: Ok, pode dar 

sequência. Queremos, inclusive, penso que todos os estudos que foram 

levantados pela Frente Parlamentar aqui, tudo isso que foi produzido está à 

disposição dessa comissão para que possam tomar posse ali dos documentos, 

dos estudos, apontamentos e fazer o seu papel, porque é isso que esperamos. 

Deixar isso claro aqui. Dizer que não espero outra coisa se não dedicação, 

trabalho e que possam vir falar com esta Casa, que possam vir falar com a 

Assembleia, que possam falar com a imprensa paranaense; que possamos, a 



partir de agora, também voltar os olhos para essa comissão e cobrar respostas, 

cobrar clareza, transparência acerca daquilo que será a nova concessão de 

rodovias no Paraná. Então, queria deixar este registro aqui feito com muita 

clareza, que até que enfim em Brasília teremos também ali - não que ninguém 

tenha feito nada, mas é verdade que esta Casa tomou posse, ao longo de todo 

esse tempo, do debate do pedágio. Mas, até que enfim que teremos 

Parlamentares tratando esse assunto em Brasília, como deveria ser desde 

sempre, porque, afinal de contas, é um projeto que será coordenado pelo Governo 

Federal. Senhor Presidente, agradeço e são essas as minhas palavras hoje. Boa 

tarde. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): Próximo orador, 

Deputado Ricardo Arruda. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Senhor Presidente, demais colegas 

Deputados, Deputadas e todos que nos acompanham pela TV Assembleia e 

demais mídias. Começo com uma pergunta: Cadê o Orçamento Secreto, que foi 

tão criticado na campanha do Lula? Dizia que o Bolsonaro tinha criado um 

Orçamento Secreto, que ele não aceitava isso de jeito nenhum. Uma mentira, 

porque ele foi o líder do Mensalão. E agora? Mudou o nome agora? Não é mais 

Orçamento Secreto? Como é que se chama agora? Como é que se chama, 

Deputado Renato Freitas? É Orçamento o quê agora? Ah, Orçamento do Lula! 

Desvio de dinheiro. Isso aí. Desvio de dinheiro do Governo Lula para comprar, 

para tirar assinaturas dos Deputados que assinaram a CPI dos Atos do Dia 8 – 

CPMI, porque é Câmara Federal e Senado. Pasmem, Senhores, que o Rodrigo 

Pacheco, que é o cordeirinho do STF e do PT, não fez até o momento, nenhuma 

Sessão plenária até agora, porque, a hora em que fizer, tem que implantar a CPI 

querendo ou não, porque já tem assinaturas. Então, o Rodrigo Pacheco não 

iniciou ainda. Os Senadores estão recebendo sem trabalhar, por incrível que 

pareça, apenas para atender a um pedido do Governo Lula, que não quer de jeito 

nenhum a CPMI, porque vai mostrar a verdade, vai mostrar quem foi o mandante, 

quem invadiu, quem quebrou! Modus operandi igual da esquerda americana que 



invadiu o Capitólio. Igual! Agora está sendo revelado lá quem foi, mas aqui não 

vamos esperar dois anos. A população vai cobrar e tem que ter a CPMI, que os 

culpados sejam presos. Não como foi: As patriotas que nada tiveram a ver, que 

nem estavam lá, estavam em frente ao QG, foram presos arbitrariamente. Temos 

lá um Ex-Ministro do Ex-Presidente Bolsonaro, o Anderson Torres, que era o 

Secretário de Segurança, preso! Por quê? Prevaricação? E por que o Flávio Dino 

está solto, se ele que aliviou a guarda do GSI, que está comprovado? A Deputada 

Paula Pimentel, que entrevistou o Coronel que também foi preso, Coronel da PM, 

o Comandante da PM do Distrito Federal, ele disse que a PM só entra quando é 

chamada. Tem a Guarda, a Guarda da Câmara Federal, do Congresso e, por 

incrível que pareça, essa mesma Guarda estava com efetivo diminuído e 

mandando o povo entrar! Está na filmagem. Só não enxerga quem não quer. Mais 

uma bandalheira, uma armação feita pela esquerda. E outra, por que os 

Deputados do PT não assinam a CPMI? Eles não querem a verdade, ou a 

verdade vai doer neles? Vai cair no colo do Lula, do Flávio Dino? É uma bomba 

que não tem tamanho e eles estão pagando 30, 40, 60 milhões em emendas para 

Deputados covardes e traidores tirarem a assinatura. Espero que aqui no Paraná 

ninguém tire, e os que não colocaram que coloquem a assinatura, porque o povo 

vai cobrar. Não é possível! Quem não assinar essa CPI está traindo o povo 

brasileiro e está traindo os patriotas que tanto lutaram pelo nosso Brasil, por nossa 

democracia, por nossa liberdade. Não é democracia o que o PT apoia. A 

democracia do PT é a mesma de Cuba, da Venezuela, eles dizem que lá não é 

uma ditadura. É essa democracia que querem implantar e vêm avançando a 

passos largos. Temos que tomar muito cuidado e coibir esse tipo de ação. Estão 

enfiando a ideologia goela abaixo. O Ministério da Saúde, agora, está obrigando 

os municípios a falar todes, querem implantar essa ideologia. Gente, não consigo 

entender realmente! Fiz um pronunciamento aqui em defesa das mulheres, porque 

a minoria de homens trans quer ocupar o lugar das mulheres. As mulheres lutaram 

muito para alcançar o espaço que têm, agora alguém que acha que é mulher mas 

geneticamente é um homem quer disputar com as mulheres, quer usar o banheiro 

de mulher. Ora, vamos fazer uma categoria para trans, isso é honesto. Quem 



quiser, faça um banheiro para trans. Não é possível que essa minoria que se 

sente mal em um banheiro de homem quer deixar todas as mulheres se sentindo 

mal. Está errado ou não está? Ou está faltando razoabilidade, está faltando bom-

senso, inteligência? É tão óbvio isso, gente! Esta Casa tem que se empenhar para 

lutar contra essas ideologias. (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): Mais um minuto, 

Deputado Ricardo Arruda. 

DEPUTADO RICARDO ARRUDA (PL): Em breve teremos um Projeto que será 

pautado aqui que proíbe essa maldita ideologia de gênero nas escolas, que está 

acontecendo direto. Temos que coibir, temos que aprovar. Em breve teremos um 

Projeto de Lei que acho que todos do PT vão assinar, porque o Lula é a favor, que 

proíbe o banheiro neutro. Ele falou na campanha que não admite isso aí, está lá a 

fala dele. Espero que ele honre pelo menos isso, porque até agora não honrou 

nada do que ele prometeu na campanha - até porque, na cabeça dele, até lá ele já 

implantou aqui a ditadura e não vai mais ter mais eleição ou, melhor, vai ter aquela 

eleição faz de conta, não é? Aí perde por meio por cento, como acontece na 

Venezuela, em Cuba, essa que todo mundo já sabe. Então, temos que ficar de 

olho. Vamos combater, vamos falar a verdade. E gostaria aqui de ouvir os 

Deputados do PT se pronunciarem a respeito do Orçamento Secreto do Lula e do 

PT. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): Próximo orador, 

Deputado Delegado Tito Barichello. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Declino, em virtude de 

utilizar a palavra na Liderança. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto - PL): Agora, então, no Grande 

Expediente, Deputado Arilson Chiorato. Deputado Arilson Chiorato, do PT. 



DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Boa tarde, Deputados e Deputadas. O 

dia de hoje foi um dia bastante movimentado no cenário político, mas quero aqui, 

começando, agradecer a Audiência Pública em alusão à comemoração do Dia 

Mundial da Água, que se dá no próximo dia 22. A Comissão de Meio Ambiente, 

Ecologia e Proteção Animal, que é presidida pela minha pessoa, mas composta 

por vários companheiros aqui da Casa, junto com o Bloco da Agricultura Familiar e 

com a Frente Ambientalista, promoveram uma Audiência Pública que debateu a 

questão da água. A água como bem essencial, como fonte de vida, de direito de 

todos os seres humanos, também a sua relação com a fauna, com a flora e a 

necessidade de se ter política pública de investimento para a água e a sua 

potabilidade, para o uso racional e econômico da água, e principalmente a 

preocupação com a sua escassez. Parabéns à Deputada Luciana Rafagnin, que 

conduziu o processo durante um período grande da Audiência, na minha 

ausência, porque tive que me retirar da Audiência por conta de outros 

compromissos. É muito importante que o Governo do Paraná participou desse 

processo através do Secretário de Desenvolvimento Sustentável, Dr. Valdemar, e 

do Presidente da Sanepar, junto com entidades da sociedade civil e organizada. A 

água é pauta política também desta Casa. Outro ponto que quero colocar é a 

reunião que houve hoje cedo, a coalizão partidária cujo objetivo é a defesa do 

Estado do Paraná. Esteve presente o PT; esteve presente o PSDB, na figura do 

Ex-Deputado Michele Caputo e da executiva do partido; o PDT, representado pelo 

Deputado Goura e mais lideranças; o PSB, representado pelo Deputado Luciano 

Ducci e mais lideranças; o Solidariedade, representado pelo Lairson, que faz parte 

da executiva estadual; o PSOL, pelo Laerson, que é o seu Presidente Estadual; a 

Rede, através do Sérgio, que é o Presidente e porta-voz da Rede aqui no Estado; 

o PCdoB, na figura do Elton Baz; o PV, na figura do Presidente Raphael Rollim e 

do Deputado Federal Aliel Machado; e o Movimento Suprapartidário, representado 

pelo Daniel Godoy e o Dr. Clóvis. Essa junção de nove partidos discutiu questões 

programáticas de defesa do Estado do Paraná. Está se construindo e formatando 

um documento público para ser publicizado ainda esta semana sobre temas 

importantes: Pedágio, contrariedade ao modelo que está para ser aprovado em 



Brasília, e indicando as mudanças necessárias para se ter um pedágio com tarifa 

baixa, com obras e com transparência; Copel, posição clara e radical contra a 

privatização da Copel no Estado do Paraná. Um movimento também para procurar 

entender o que está acontecendo no Porto de Paranaguá; e logo todos aqui 

saberão que o Porto de Paranaguá vai virar debate nesta Casa e na sociedade 

paranaense, fato às irregularidades que estão aflorando no Porto de Paranaguá, e 

a nossa preocupação principalmente com os processos licitatórios que estão 

tendo no Porto de Paranaguá. Também uma pauta voltada à questão do meio 

ambiente, a uma frente para se procurar o fim do desmatamento no Estado que 

mais desmata no Brasil hoje a mata nativa, a Mata Atlântica, e também 

preocupações com pautas ambientais. Além de tudo, uma tratativa sobre o 

processo de militarização, terceirização da educação e também privatização na 

questão da saúde pública do Estado. Ainda uma preocupação muito grande com o 

regresso econômico e social que está tendo o Paraná. O Paraná, que é o estado 

que mais diminuiu entre os estados do Sul o poderio econômico e o salário 

regional, embora ainda detenha um salário regional maior do que os outros, há 

uma diminuição do poder real de compra das pessoas aqui no Estado do Paraná. 

Então, essa frente de coalizão discute essas pautas e obviamente discute também 

as eleições de 2024. E um desses momentos é para que construamos um 

entendimento político da necessidade de atuarmos juntos onde pudermos atuar, 

nos 399 municípios do Paraná, seja no menor, como é o caso de Jardim Olinda, 

seja em um mediano, como é o caso de Apucarana, ou seja em um maior, como é 

o caso de Curitiba. Vamos tentar fazer uma concertação para que caminhemos 

juntos no primeiro ou em um segundo turno ou, caso não dê, que tenhamos um 

entendimento que precisamos, ainda nesse grupo de partidos políticos, combater 

o que restou do bolsonarismo, o incipiente e agressivo lavajatismo, que ainda está 

presente na sociedade, e, claro, o ratismo, que é a ação depredatória do 

patrimônio público no Estado do Paraná. Essas três figuras unem pessoas que já 

foram adversárias políticas mas nunca inimigas, que querem uma defesa do 

Estado, uma segurança que o povo do Paraná possa ter o seu patrimônio 



respeitado e de políticas públicas. Por isso, uma grande concertação, um avanço 

importante a ser colocado. Deputado Goura. 

Deputado Goura (PDT): Deputado Arilson, um aparte, por gentileza. Deputado, 

quero lhe parabenizar. A reunião hoje de fato foi muito profícua. E, reforçando o 

que o senhor acabou de dizer, tivemos nove lideranças, presidentes de partidos 

aqui do Estado do Paraná juntos na defesa de projetos, tanto de projetos 

imediatos, com posições fortes e firmes, como a defesa da Copel, a defesa de 

uma política ambiental, a defesa da educação. No ano que vem temos eleições 

municipais e todos que estamos aqui em uma casa política temos, sim, 

representações, aspirações, projetos, mas que aponte uma aliança, aponte 

possibilidades de coalizões. Acho que esse é um ponto muito importante, 

Deputado Renato, que foi tratado hoje, que vamos estar em uma mesa, 

conversando nesses próximos meses. Não quer dizer que estaremos aliados no 

primeiro ou no segundo turno no ano que vem, mas que estamos conversando a 

partir de um projeto para cidades paranaenses. Então, queria lhe parabenizar. Foi 

iniciativa de V.Ex.a e que possamos prosseguir nisso. Um projeto para cidades do 

Paraná. Conte com o meu apoio. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Obrigado, Deputado Goura. Hoje 

saímos mais do que nunca entendidos. As nossas diferenças são pequenas frente 

aos grandes desafios que temos que lutar pelo Estado do Paraná. As nossas 

diferenças têm que ser colocadas no seu devido lugar. O que resta para nós agora 

é defender um projeto que conserve muitas coisas que o Paraná pode perder no 

curto e no médio prazo, e para isso é necessária uma coalizão. Se ela vai dar 

certo no município “A”, “B”, “C” ou “D” depende muito da dinâmica local política, 

mas, claro, os nossos adversários estão construídos no bolsonarismo, no 

lavajatismo e no ratismo aqui no Estado do Paraná. Precisamos entender que 

esses três tipos de “ismos” fizeram muito mal para o Brasil, e começam a produzir 

efeitos ainda maiores aqui no Estado do Paraná. Por último e não menos 

importante, quero relatar a presença do Presidente Lula aqui no Estado do Paraná 

nesta semana. Na última quinta-feira, o Presidente Lula esteve no Paraná, na 



cidade de Foz do Iguaçu, para participar da cerimônia de posse do novo Diretor-

Geral da Itaipu Binacional, o Ex-Deputado Federal Enio Verri. Um evento 

importante, onde o Presidente Lula deixou bem claro que quer diálogo com todos, 

que a eleição acabou, que não importa o partido político, que vai construir políticas 

públicas para melhorar a vida de todos, que a Itaipu continuará sendo parceira do 

povo paranaense e que a discussão se dá pelo bem de todos e todas. E foi 

enfático em dizer que o seu Governo é amplo, mas a sua essência está mantida: 

política pública social, recuperação da economia, geração de emprego, combate à 

fome e diálogo com os Prefeitos e com todo mundo. Após essa reunião, fizemos 

um bate-papo com o Lula sobre o pedágio no Estado do Paraná. Queria destacar 

aqui a presença dos nossos companheiros, da Ana Júlia, que esteve lá conosco, 

do Deputado Antenor, da Deputada Luciana Rafagnin, do Deputado Goura, do 

Deputado Federal Zeca Dirceu, do Enio Verri, do Aliel Machado, do Elton Welter e 

da Gleisi Hoffmann. O Presidente Lula recebeu um documento de nossas mãos e 

recebeu a nossa preocupação sobre o pedágio no Paraná. E de pronto, não é, 

Deputado Doutor Antenor, deixou claro: A minha prioridade não é edital de 

pedágio, a minha prioridade é a manutenção das rodovias, que se encontram 

abandonadas no Estado. Vou lutar para tapar buraco, conservar as rodovias, 

procurar melhorar a sinalização e fazer a normalidade voltar, e priorizar ações por 

conta do grande volume de safra que tem, e já comecei a arrumar a BR-277. 

Liberei 431 milhões, que é um valor de momento, mas já é três vezes maior do 

que o deixado pelo Governo passado. Essa é a minha prioridade. E vai se ter o 

tempo necessário que for para fazer as mudanças que quero no edital de pedágio 

do Paraná, pois não aceito o pedágio no formato que está lá hoje no edital e vou 

fazer as mudanças do jeito e no tempo que for. A minha prioridade é uma só, a 

minha pressa é só com a manutenção. Chamou o Ministro Rui Costa, a Deputada 

Luciana se pronunciou, o Deputado Antenor se pronunciou, a Ana Júlia se 

pronunciou, o Goura e eu também, os Federais também e ele nos deixou claro: 

Gente, acalmem-se. Vamos mudar o edital e vou fazer tudo no tempo que for 

necessário, para o povo do Paraná não pagar caro e não ter obras, como foram 

nos 25 últimos anos. Aliás, colocou a perplexidade dele de ter tanto tempo este 



debate aprofundado, a cessão das rodovias já colocada e não ter tido resultado 

em anos anteriores. Por isso, volto a frisar, a pressa do Lula é para garantir a 

segurança e a manutenção das rodovias e a formulação do edital. Isso não quer 

dizer que tem que parar o edital por enquanto; pode ser tratado de forma 

simultânea, mas não vai ceder a pressão alguma de prazo para se fazer isso. 

Deixou claramente isso. Os Deputados que estão aqui podem comprovar essa 

fala. A Ana Júlia, a Luciana, o Antenor e o Goura são testemunhas de que a 

conversa foi produtiva no sentido de entendimento de estado. E estamos aqui 

reafirmando o que o Presidente Lula colocou: A nossa prioridade é contribuir para 

o desenvolvimento do Paraná. Ele deixou claro: Não faltará de meu Governo 

diálogo, não faltará de meu Governo esforço, independente de quem o 

Governador ou o Vice-Governador – porque estavam outros presentes na sessão 

solene de posse – tenham apoiado. Mas jamais, jamais vou me submeter à 

pressão por conta dessas coisas. Meu interesse é que o Paraná tenha, sim, um 

modelo de concessão justo, com tarifa barata, com garantia de obra e que não 

faça o povo sofrer. Deixou bem claro: Pedágio só pode existir se o povo conseguir 

pagar. Forma de criar pedágio para ser gargalo econômico no Estado, no meu 

Governo não terá. Por isso vamos dialogar, vamos chamar vocês, vamos chamar 

o Governo do Estado, vamos ouvir todo mundo e vamos fazer as mudanças. E 

quero neste discurso colocar o Ministro Rui Costa como interlocutor para fazer as 

mudanças necessárias. Então, quero aqui agradecer ao povo paranaense, 

agradecer a esta Casa, agradecer a todo mundo que vem contribuindo para este 

debate e dizer que acho que a hora da pacificidade chegou, a hora de maturidade 

chegou e vamos nos preocupar, porque o povo está passando dificuldades pelo o 

que está acontecendo nas estradas. Não vou aqui nominar culpados! Todo mundo 

sabe da minha posição sobre as estradas do Paraná, o que vem ocorrendo. Mas, 

vou aqui ser emissário da voz do Lula no Paraná, assim como fui na sua 

campanha como coordenador. Vamos construir e resolver os problemas. Chega 

de tacar no colo um do outro esta situação, e a hora agora é de fazer mais ações 

como essa que está ocorrendo na BR-277 para recuperarmos a malha viária do 

Estado, seja federal, seja estadual. Quem está pagando o preço neste momento é 



o povo, que não tem culpa do que está ocorrendo. O momento de se descobrir, de 

se colocar quem é o responsável é depois que tivermos o problema resolvido. E, 

claro, o pedágio é um problema secundário e nós do Governo Federal – falo isto 

porque presido o partido do Governo Federal – não vamos aceitar narrativas de 

que a culpa é do Lula, lembrando que o orçamento liberado pelo Governo Federal 

se deu em 15 de fevereiro do corrente ano. Hoje estamos no dia 20 de março, se 

colocarmos no dedo, dá 35 dias apenas e já estamos tendo soluções maiores do 

que teve o Governo passado. Mas, atendendo a um pedido do Lula, o que ele nos 

colocou é pacificidade e resolutividade. Vamos cuidar juntos das estradas do 

Paraná e trazer a normalidade de volta. Depois, no momento certo discutiremos o 

edital; ou as mudanças necessárias do edital podem ser aprofundadas agora, para 

serem, em um segundo momento, colocadas. Obrigado, Sr. Presidente. 

Deputada Cristina Silvestri (PSDB): Um aparte, Deputado. Só um minutinho. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Pois não, Deputada Cristina. 

Deputada Cristina Silvestri (PSDB): Parabenizá-lo pelo seu trabalho em prol do 

Paraná nessa questão do pedágio, tão grave. E, só para colaborar, hoje o prejuízo 

do agronegócio com a 277, em direção ao Porto de Paranaguá, passa dos R$ 300 

milhões. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): Muito sério. Obrigado. 

Deputada Cristina Silvestri (PSDB): Era isso. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): É por isso... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): Para concluir, Deputado 

Chiorato. 

DEPUTADO ARILSON CHIORATO (PT): É por isso, por questões como essa que 

a Cristina coloca que temos que resolver o problema. Além do prejuízo 

econômico, tem pessoas que estão morrendo por falta de manutenção das 



rodovias. Voltava ontem, Presidente Marcel, da cidade de Foz do Iguaçu e na BR-

369, próximo a Campo Mourão, teve um acidente muito grande entre Mamborê e 

Campo Mourão, que vitimou um motorista de caminhão, um carro, crianças. Claro 

que pode ser resultado de uma imprudência, mas as condições de tráfego estão 

prejudicadas nas BRs do Estado do Paraná e também nas PRs. A PR-445, de 

Tamarana a Londrina, o Deputado Tercilio aqui é prova, está com dificuldades 

também de manutenção. Então, mais uma vez, prudência. O problema é resolver 

a manutenção, o resto vemos depois. Obrigado, Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Marcel Micheletto – PL): No horário das 

Lideranças, primeiro orador, quero chamar o Deputado Tito Barichello, pelo União 

Brasil. Antes de o Deputado Tito fazer seu pronunciamento, quero saudar aqui, em 

nome da Deputada Maria Victoria, a Primeira-Dama do município de Sarandi, Sr.ª 

Maria Lúcia Volpato, e a Secretária de Administração também de Sarandi, Sr.ª 

Cinthya Gimenes. Com a palavra o Deputado Tito Barichello. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Quero inicialmente 

cumprimentar o Ex.mo Sr. Presidente em exercício da Assembleia Legislativa do 

Estado do Paraná; estendo meus cumprimentos ao Líder do Governo, meu amigo 

Hussein Bakri; cumprimento o Líder da Oposição, Deputado Requião Filho; e 

estendo meus cumprimentos aos demais Deputados Estaduais, nobres 

representantes do Legislativo aqui em nosso querido Estado do Paraná. Utilizo a 

palavra, Sr. Presidente, com preocupação, preocupação com as organizações 

criminosas, grupos de bandidos organizados que têm como escopo causar danos 

imensuráveis a toda a sociedade. E esses mesmos bandidos que aqui se 

encontram no Paraná estão assolando hoje, Sr. Presidente, um outro estado da 

federação. Dentre os 26 estados da federação e mais o Distrito Federal temos o 

Rio Grande do Norte, que está sofrendo um ataque, ataque do PCC - Primeiro 

Comando da Capital, e ataque do Sindicato do Crime, que é uma dissidência do 

PCC. E o estado do Rio Grande do Norte, para aqueles que o conhecem, é um 

local belíssimo, com suas lindas praias, a capital Natal, a Praia da Pipa, a Praia do 

Amor. O povo potiguar, Sr. Líder do Governo, hospitaleiro, por quem tenho um 



grande respeito. No entanto, temos ali uma administração do PT, Fátima Bezerra, 

que é um desgoverno, que deixaram esses grupos criminosos tomarem conta do 

lindo e belo estado potiguar. Aqui, felizmente, vivemos uma situação muito 

diferente, enfrentamos a criminalidade. Por exemplo, Sr. Renato Freitas, os 97 

bandidos mortos que o senhor defendeu dessa tribuna em confronto com a Rone, 

com a Rotam e com a polícia, se não tivessem morrido em confronto, com certeza 

estariam fazendo terrorismo aqui no Paraná, como estão fazendo membros 

desses mesmos grupos PCC lá no Rio Grande do Norte. Mas aqui tem polícia, 

aqui tem segurança, aqui cumprimos a lei. Aqui quem troca tiros com bandido 

recebe uma consequência na mesma proporção, Sr. Renato Freitas. Mas, Sr. 

Líder do Governo, pelo o que tudo indica, tudo será resolvido, porque o Ministro da 

Justiça, Sr. Flávio Dino, deslocou-se para lá, e sabemos que ele tem acesso a 

esses grupos criminosos. Esteve ele na Favela da Maré, no Rio de Janeiro, 

quando foi recepcionado pela comunidade sem segurança, Sr. Renato Freitas. 

Estive na Favela da Maré, Sr. Renato Freitas, há menos de um ano, estive no 

Morro do Alemão, na Favela do Jacarezinho e em várias outras favelas do Rio de 

Janeiro. Quando fui para lá, para V.Ex.as terem uma ideia, disseram-me que se eu 

fosse descoberto lá como policial seria morto. Sabe o que fazem as pessoas que o 

senhor defende, Sr. Renato Freitas? Porque o senhor defende! O senhor 

defendeu aqui da tribuna. Eles colocam no micro-ondas. O senhor conhece o 

micro-ondas? Não é aquele da sua cozinha, não. Micro-ondas é uma fila de 

pneus, um em cima do outro, onde se coloca a vítima ali, em um local alto, de 

preferência no morro, para materializar o poder desses grupos criminosos. Então, 

disseram-me que se eu fosse reconhecido lá, Deputado Arruda, eu iria para o 

micro-ondas. 

Deputado Goura (PDT): Deputado Tito, posso pedir um aparte na sequência? 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Perfeito, perfeito. Já lhe 

dou um aparte. 

Deputado Goura (PDT): Obrigado. 



DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Só terminar a linha de 

raciocínio e já lhe passo, Sr. Deputado. Então, esses grupos criminosos que 

temos que enfrentar aqui. Felizmente, felizmente temos uma CPI, uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito apoiada pelo Líder do Governo, apoiada pelo Governo 

Ratinho, que já tem 21 assinaturas, mais do que o número suficiente, Sr. 

Presidente, para a instauração. Peço aos Deputados que não assinaram a CPI 

que ainda o façam, porque demonstra em um primeiro momento que, a partir do 

momento que o Estado não tem medo de uma investigação, é porque em regra 

ele não vai ser investigado. Peço ao Sr. Renato Freitas também, Sr. Renato 

Freitas, que assine a CPI das Organizações Criminosas, que sem dúvida será 

muito importante para compreendermos esses grupos criminosos que tentam 

tomar conta aqui de Curitiba. Para V.Ex.as terem uma ideia, segundo o Anuário da 

Justiça, na última publicação, tivemos 218 homicídios em Curitiba. Desses 218 

homicídios, na minha região, 70%, 80% são praticados por organizações 

criminosas, ou seja, 150 homicídios dos 218. Então, é algo a ser pensado, 

Deputado Goura. É algo a ser analisado. É uma preocupação que temos aqui no 

Paraná, de mantermos os criminosos em seu lugar, que é na cadeia, que é o 

único lugar possível em que bandidos podem ser colocados. Concedo-lhe um 

aparte e continuarei em um momento posterior, Deputado. 

Deputado Goura (PDT): Obrigado, Deputado Tito. É importante, sim, falarmos 

sobre segurança pública. Quero parabenizá-lo por trazer o tema. No entanto, acho 

que incorremos talvez em uma visão parcial ao querer dizer que é um Governo do 

PT no Rio Grande do Norte e que por causa disso está ocorrendo essa grave crise 

que os nossos irmãos potiguaras estão passando. Tivemos em Santa Catarina 

ataques semelhantes de criminosos às forças de segurança, em anos recentes, 

também em outros Estados, aqui mesmo no Paraná. Então, acho que a crise da 

segurança pública tem que ser sim enfrentada, com o fortalecimento das 

atividades dos policiais, dos trabalhadores da segurança pública, com 

investimento em inteligência. Também gostaria apenas, Deputado, só de frisar: O 

papel da polícia não é o papel de executar os suspeitos. Sabemos que o 

Deputado Renato faz uma defesa dos direitos humanos e temos que levar em 



consideração que essa é uma defesa que todos nós temos que fazer. Todos 

estamos defendendo o direito à ampla defesa e que tenhamos, sim, como falei 

com o Secretário Hudson em reunião na semana passada. Até convido V.Ex.a e 

todos os Deputados, dia 17 de abril, Audiência Pública, junto com o Deputado 

Renato, sobre a proposta de câmeras nas fardas e nas viaturas dos policiais. 

Deputada Cloara, o Secretário Hudson já manifestou que é favorável a isso, 

porque vai trazer mais segurança ao trabalho dos policiais. Então é isso, Deputado 

Tito. Para concluir, é um tema importante e que tem que ser tratado com 

sobriedade. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Obrigado, Deputado 

Goura. Agradeço, Deputado Goura. Apenas menciono que a força do discurso é 

muito importante, e a forma com que o Sr. Renato Freitas se dirige perpassa a 

ideia de que são vítimas que morrem em confrontos com policiais. Estive na 

semana passada, sexta-feira, com policiais da Rone, estive com policiais de 

diversas delegacias e compreendo a dificuldade que têm no enfrentamento dessa 

criminalidade organizada. Mas felizmente aqui, Sr. Líder do Governo, não temos o 

rabo preso com nenhuma organização criminosa. Estaria preocupado, Sr. Líder do 

Governo, se as 21 assinaturas hoje estivessem sendo retiradas pelo Governador, 

como aconteceria quando não temos um Governo sério. Mas aqui é o contrário, 

aqui o Governo tem a intenção de apurar os fatos, de levantar o que acontece e 

não de tapar o sol com a peneira, não de varrer a sujeira para baixo do tapete, 

porque não é esse o nosso estilo. 

Deputado Ricardo Arruda (PL): Deputado Tito, dá-me um aparte? 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Perfeito, Deputado. 

Deputado Ricardo Arruda (PL): Por isso sugeri também, já que o Renato Freitas 

e muitos são a favor de câmeras nas fardas dos policiais, por que não pôr também 

na roupa dos bandidos essa mesma câmera? Seria importante para filmar os 

crimes que eles cometem. Outra, para resolver o problema do Rio Grande do 

Norte é muito fácil, é só pedir para o Lula ir lá, sentar em uma mesa de um bar, 



pegar uma cervejinha e resolver. Ele ia resolver o problema da guerra da Ucrânia 

com a Rússia em um bar, tomando cerveja! Lá no Rio Grande do Norte, que é 

bem menor, acho que uma pinguinha já resolve o problema. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Perfeito. Dando 

continuidade, apenas para encerrar. Em Curitiba tivemos, de acordo com o último 

Anuário da Justiça, 218 mortes, em uma população de 1 milhão e 900 mil 

habitantes, quando na capital potiguar tivemos 194 mortes, em uma população de 

900 mil habitantes. O que isso significa, Sr. Líder do Governo? Que temos uma 

média de mortes em Curitiba de 10 a 11 pessoas para cada 100 mil habitantes, 

quando na capital potiguar são 21 mortes para cada 100 mil habitantes. Isso existe 

porque existe persecução penal, porque a polícia trabalha tanto na forma 

ostensiva quanto investigativa. Agradeço e peço aos Deputados que não 

assinaram a CPI, principalmente ao Sr. Renato Freitas, que o faça. Gostaria muito, 

Sr. Renato Freitas, de ver a sua assinatura na CPI das Organizações Criminosas, 

já que o senhor diz que é imparcial, que busca a Justiça, que busca os direitos 

humanos. Então, vamos apurar que grupos são esses aqui que atuam em 

Curitiba, porque aparentemente são grupos que o senhor está defendendo, 

porque são os mesmos, os mesmos, os mesmos 97 bandidos que foram mortos. 

São todos PCCs, PGCs, Comando Vermelho ou de algum grupo criminoso 

vinculado ao tráfico de drogas que padeceram em confronto com a Polícia Militar, 

quando policiais arriscaram suas vidas, Sr. Presidente, para salvar a nossa 

Capital, para evitar, Sr. Renato Freitas, que Curitiba hoje fosse um palco de 

guerra, como está acontecendo na capital Natal, tão linda e tão bela, com um 

turismo maravilhoso, mas que infelizmente não tem uma atuação policial firme... 

(É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Deputado Tito Barichello, 

para concluir, por favor. 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): ..., que não tem uma 

polícia firme, não tem uma polícia competente como temos aqui. Peço aos 



Deputados, então, que não assinaram a CPI, apesar de não precisarmos, Sr. Líder 

do Governo, porque já temos 21 nomes, aqueles que não assinaram a CPI das 

Organizações Criminosas, que o façam. Por quê? Porque passa um recado para a 

sociedade. Gostaria de atingir no mínimo a maioria simples dos nossos Deputados 

Estaduais, para demonstrar que temos, sim, a intenção de apurar o que está 

acontecendo no Paraná. Não escondemos nada do que acontece aqui no Estado 

do Paraná, como acontece em muitos outros estados, infelizmente, da Federação. 

Obrigado, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Pela liderança do PL, com 

a palavra o Deputado Marcel Micheletto. 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Senhor Presidente, Sr.as e Sr.s 

Deputados, venho hoje a esta tribuna para falar sobre dois temas. São temas 

distintos, mas na minha visão de muito interesse desta Casa. Primeiro, quero 

agradecer imensamente ao Presidente Traiano, porque recebemos um convite 

para participar da missão que o Governador teve no Japão e na Coréia do Sul. 

Senti-me muito feliz e honrado de ser escolhido para participar dessa missão, 

devido toda a construção que tivemos com uma empresa tão importante do nosso 

Paraná e genuinamente paranaense, que é a nossa Frimesa, a nossa Cooperativa 

Frimesa, que fez parte dessa missão. Aqui queria agradecer ao Presidente 

Traiano por ter me dado a oportunidade de participar, juntamente com o convite do 

Governador Ratinho Júnior, de fazer parte dessa missão, onde estiveram vários 

Secretários de Estado. Tivemos o Deputado Ricardo Barros, Secretário de 

Indústria e Comércio, que participou; o Ex-Deputado Guto Silva, hoje Secretário 

de Planejamento; o Secretário da Agricultura, Ortigara. Tivemos também o Luiz 

Fagundes, representando a Ferroeste, apresentando também aos japoneses e 

coreanos essa grande oportunidade da nova Ferroeste, para que os investimentos 

possam também chegar. O Carlos Valter, que veio também participar como 

Presidente da FIEP, e várias outras autoridades. Então, quero aqui relatar um 

pouco da nossa viagem, dessa missão importante e da importância que o 

Governador Ratinho Júnior teve de há dois anos tomar uma decisão de fazer o 



Paraná ser livre de febre aftosa sem vacinação. Com essa atitude fez com que o 

Paraná pudesse agora fazer tratativas comerciais com mais de 65% do mercado 

mundial, que não comprava carne suína devido à febre aftosa sem vacinação. 

Agora o Paraná está livre nesse sentido e os mercados já estão procurando o 

nosso Estado do Paraná. Por isso fomos até o Japão e à Coreia do Sul, para 

apresentarmos o potencial do nosso Estado através dessas empresas 

genuinamente paranaenses, como a nossa Frimesa, que cada vez mais vai gerar 

riqueza através desses tratados comerciais. Através dessa riqueza gera emprego, 

gera renda, gera oportunidade às pessoas de terem qualidade de vida, gera 

tributos ao estado e aos municípios onde esses investimentos estão sendo feitos, 

e por isso da demonstração de responsabilidade do Governador naquele 

momento, e que agora está nos dando essas oportunidades. Então, quero 

parabenizar o Governador Ratinho Júnior e quero aqui também parabenizar a 

Comissão de Agricultura desta Casa, que fez várias Audiências Públicas, 

mostrando a importância desse ato, e que hoje estamos concretizando esse 

sonho, virando realidade através dessas iniciativas que estamos tendo. Então, foi 

algo importante. Estivemos em uma das maiores feiras do mundo lá em Tóquio, 

onde empresas paranaenses mostraram seus produtos. A empresa Frimesa, 

nossa cooperativa, através do seu Diretor Comercial, o Mauro, já começou a 

trabalhar oportunidades de contratos com empresas japonesas. Estivemos 

também no Ministério da Agricultura do Governo japonês e no Ministério da 

Agricultura do Governo coreano, mostrando esse case de sucesso que temos, que 

é o agronegócio, o cooperativismo do Estado do Paraná, e as oportunidades que o 

nosso Estado pode produzir com relações institucionais com outros países. E 

também quero aqui parabenizar esse grande Embaixador do Estado do Paraná 

com o Governo japonês que é o Deputado Federal Nishimori, que fez as tratativas 

com várias empresas multinacionais, que nos levou até o Governo japonês, que 

fez com que pudéssemos chegar ao Ministro da Agricultura para mostrar as 

oportunidades do Paraná, e mostrar que temos produtos de qualidade, proteína 

animal de qualidade e com certeza teremos bons resultados nesse sentido. 

Estivemos também na empresa Mitsui, uma empresa que fatura mais de US$ 200 



bilhões por ano, para que ela possa continuar fazendo investimentos no Brasil e 

no Estado do Paraná, principalmente com a nova Ferroeste, para que possamos 

colocar de vez nos trilhos e oportunizar ainda mais os nossos produtos para serem 

ainda mais competitivos. E a empresa Mitsui tem interesse, sim, de participar 

dessa nova ferrovia, que vai lá desde Maracaju até o Porto de Paranaguá. Com 

quase US$ 2 bilhões podemos colocar essa nova ferrovia em atividade. Estivemos 

também na Sumitomo, que é uma grande multinacional japonesa que tem 

investimentos aqui no Estado do Paraná com os pneus Dunlop, que já naquele 

momento disse ao Governador Ratinho Júnior que faria mais investimento de R$ 1 

bilhão, aumentando a sua produção de pneus de mais de 20 mil pneus por dia 

para mais de 30 mil pneus por dia. E isso, com esse R$ 1 bilhão vão oportunizar 

ainda mais emprego, mais oportunidade ao povo paranaense. Então, foi uma 

viagem muito produtiva, muito responsável do Governador Ratinho Júnior, 

mostrando a potencialidade do nosso Estado do Paraná. E também aqui fazer 

essa saudação muito especial ao nosso grande Embaixador, nosso Deputado 

Nishimori, que tem uma afinidade muito grande com o povo japonês. E aí vejo 

aqui os pronunciamentos, todos os Deputados, e principalmente vi aqui o 

Deputado Arilson falando da recessão que o Estado do Paraná está tendo. Vejo o 

contrário, o Paraná cresce, o Paraná está com pressa, o Paraná vem gerando 

oportunidades a várias empresas. São centenas de bilhões de reais que tivemos 

nos últimos quatro anos sendo investidos no Estado do Paraná, porque tem 

tranquilidade jurídica e governamental para que essas empresas coloquem 

recursos neste Estado. São dezenas de milhares de oportunidade de emprego, 

principalmente através do agronegócio. No nosso Oeste do Paraná temos as 

maiores cooperativas do Brasil gerando emprego, gerando renda, gerando 

verticalização. Não vejo recessão, vejo o Estado do Paraná crescendo cada vez 

mais, através de um Governo republicano que o Governador Ratinho Júnior vem 

fazendo, e oportunizando as empresas, empresas genuinamente paranaenses, 

como as nossas cooperativas, de verticalizarem cada vez mais e oportunizarem às 

pessoas. Não vejo recessão alguma no Estado do Paraná, vejo é crescimento. O 

Paraná tem pressa. Nós precisamos cada vez mais... 



Deputado Ricardo Arruda (PL): Concede-me um aparte, Deputado? 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): ... ter infraestrutura, para 

oportunizarmos ainda mais o crescimento deste Estado, que tem um povo que 

trabalha, que é um povo responsável, e empresas competentes. E é isso que 

fomos fazer lá no Japão e na Coréia do Sul, mostrar o Estado do Paraná para o 

mundo, para que possamos oportunizar ao nosso povo paranaense ainda mais 

qualidade de vida, tributos aos municípios, qualidade de vida. Então, quero 

respeitar sempre a fala do Deputado Arilson, mas discordar plenamente daquilo 

que ele falou. O Paraná cresce, o Paraná está com pressa, o Paraná quer 

continuar avançando e o agronegócio paranaense é essa grande mola propulsora 

do progresso neste Estado. Nós temos milhares de pessoas, de oportunidadee de 

trabalho na nossa região - o Deputado Gugu Bueno sabe bem disso, só não 

trabalha no Estado do Paraná quem não quer, porque oportunidade de emprego 

tem em muitos lugares. 

Deputado Ricardo Arruda (PL): Deputado Marcel, o senhor me dá um aparte? 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Deputado Arruda. 

Deputado Ricardo Arruda (PL): Você tem toda razão, o Paraná cresce e cresce 

muito, é o estado que mais gerou emprego, diferente do atual Governo PT no 

Brasil, que vem destruindo a economia brasileira e está em um retrocesso total. É 

o desemprego aumentando, a inflação aumentando, o crescimento do PIB já tem 

informações que vai diminuir do que era. E lembrando o que foi falado aqui, o 

problema das estradas no Paraná é do Governo Federal. O que está esburacado 

são estradas federais. Então, o Lula tem a obrigação, não é favor nenhum, já 

devia estar tampando os buracos, porque estão enrolando para aprovar a nova 

concessão. Então, vamos falar a verdade aqui no Paraná. Quem perde hoje pelo 

desgoverno é o Brasil. Aqui no Paraná o Governo Ratinho Júnior está indo muito 

bem, obrigado. 



DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Para finalizar, gostaria também de 

falar de um tema que me deixa até de certa forma emocionado. Vejo aqui também 

o Deputado Moacyr Fadel. Nós fomos Presidente da Associação dos Municípios 

do Estado do Paraná por duas vezes, eu e o Fadel, e hoje tem eleição. E quero 

parabenizar o Prefeito Júnior, de Jesuítas, pelo belíssimo trabalho em defesa do 

municipalismo, vem conduzindo aquela casa de forma extraordinária, responsável, 

republicanamente, fazendo um trabalho com muito diálogo e defendendo... (É 

retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Deputado Micheletto, um 

minuto para concluir, por favor. 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): E quero aqui saudar também o 

Prefeito Edmar Arruda, que vai assumir a AMP de forma consensual, não temos 

bate chapa e vai dar continuidade nos trabalhos que o Prefeito Júnior, de Jesuítas, 

vem fazendo. A nossa AMP, eu e o Fadel temos um carinho enorme, vamos 

defender aqui sempre o municipalismo, que é a nossa casa e que fez com que 

chegássemos aqui na Casa do Povo Paranaense, na Assembleia Legislativa, para 

que pudéssemos mais uma vez defender aqueles que vivem nos municípios do 

Estado do Paraná. Quero parabenizar o Edmar, tenho certeza de que vai fazer um 

belíssimo trabalho. E vamos continuar defendendo sempre o municipalismo... 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Um aparte, Deputado. Antes de V.Ex.a... 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): O tempo está acabando, mas vamos 

lá. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): Não, só para parabenizar pela viagem. Sabemos 

que logo, logo iremos colher frutos, e muitos frutos dessa viagem do nosso 

Governador. E dizer que esta Casa estava muito bem representada na figura de 

V.Ex.a, representando a Assembleia Legislativa nessa missão. Vossa Excelência 

que tem uma identidade muito... (É retirado o som.) 



SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Por favor. 

Deputado Gugu Bueno (PSD): ... uma identidade muito grande com o 

agronegócio brasileiro. Então, todos nós, tenho certeza que falo em nome de 

todos nós Deputados, sentimo-nos extremamente bem representados pela 

presença de V.Ex.a nessa missão oficial. 

DEPUTADO MARCEL MICHELETTO (PL): Obrigado, Gugu. Obrigado, 

Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Registramos a presença 

nesta Casa do Prefeito de Jussara, Sr. Robison Pedroso da Silva; do Vice-Prefeito 

de Japurá, Sr. Rafael Valim; e do Vereador de Tapejara, Sr. Tucão, por solicitação 

do Deputado Do Carmo. Obrigado pelas presenças. Pela liderança do PSD, com a 

palavra o Deputado Wilmar Reichembach. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Presidente Turini, Deputada Cloara e 

Deputada Maria Victoria, que estão comandando a Mesa, todas as Deputadas e 

Deputados presentes. Depois dessa fala entusiasmada aqui do Deputado 

Micheletto, trazendo esse relato importante da sua viagem ao Oriente, em 

companhia do Governador Ratinho Júnior, sem dúvida todos nos sentimos 

representados. É importante essa referência ao agronegócio paranaense 

principalmente, que tem muita força, especialmente as grandes cooperativas da 

sua região, do Oeste do Paraná. Estou aqui, Micheletto, para falar um pouco da 

agroindústria familiar, aquele produto artesanal, que vive no Paraná também um 

bom momento, vive um momento até de entusiasmo, de fortalecimento, graças 

também a uma decisão, a um encaminhamento importantíssimo e recente do 

Governo do Estado, que foi o Susaf. O Susaf faz parte hoje da inspeção sanitária 

e trouxe sem dúvida um avanço grande para a agroindústria familiar, que precisa 

de renda na propriedade e tem gerado cada vez mais essa renda, porque o 

grande produtor da agroindústria, o grande associado da cooperativa, o grande 

produtor de cereais sobrevive muito bem, agora precisamos dar toda a atenção 

para essa gama de pequenos produtores que estão espalhados pelo Paraná e 



esse Susaf, Deputado Corti, que conhece bem esse aspecto, sem dúvida trouxe 

uma contribuição muito grande. Porque a inspeção sanitária, tão importante, 

indispensável para garantir a qualidade de produtos, para garantir a saúde dos 

consumidores, mas em muitos momentos representa um gargalo, representou um 

gargalo, a exemplo do que aconteceu quando eu era Prefeito em Francisco 

Beltrão, em relação a profissionais que atuavam na então Sadia, hoje BRF, que 

são os inspetores, os veterinários do Ministério da Agricultura que estão ali 

presentes. Então, tinha que parar embarques, ameaçar, colocar em risco a 

exportação por falta de profissionais e nós inclusive criamos um cargo de 

confiança na Prefeitura para socorrer essa situação e tivemos questionamentos no 

Tribunal de Contas. Então, só para dar um exemplo de que um desses gargalos é 

em relação a pessoal, e que recebi de um médico-veterinário, Deputado Corti, 

uma cópia do seu Projeto de Lei, que V.Ex.a fez referência na semana passada 

aqui, que procura contribuir nesse sentido. Mas, para termos uma ideia de como 

está de uma forma muito complicada estabelecido no Brasil a inspeção sanitária, 

ela é composta pelo SIF, que é o Serviço de Inspeção Federal, cujos produtos 

credenciados podem ser comercializados em todo o território nacional, inclusive 

irem para exportação. Paralelamente a isso, temos o Sisbi, que também 

comercializa os produtos certificados em todo o território nacional, mas menos a 

exportação. Por outro lado, temos nos estados também a inspeção sanitária, no 

caso do Paraná corresponde ao SIP, que os produtos certificados podem ser 

comercializados em todos os municípios do Estado. E nós temos nos municípios o 

SIM, que é o Sistema de Inspeção Municipal, cujos produtos podem ser 

comercializados, somente podiam, aliás, até a vinda do Susaf, somente no âmbito 

do município. Por exemplo, um produto de excelente qualidade produzido em 

Fernandes Pinheiro não podia ser comercializado em Irati, um produto feito, 

Deputado Guerra, na cidade de Vitorino não poderia comercializar em Pato 

Branco ou Francisco Beltrão. E com o Susaf, criado em 2020, que foi assinado na 

cidade de Francisco Beltrão, durante a realização da Expobel, com a presença do 

Governador em exercício, Darci Piana, com a presença do Secretário Norberto 

Ortigara e do Presidente da Assembleia, Deputado Traiano, foi assinado o Susaf, 



porque o Sudoeste é o berço da agroindústria familiar. Isso realmente trouxe um 

reflexo muito importante para a região, e hoje estamos sentindo os efeitos claros 

dessa decisão, com a melhoria cada vez maior da qualidade dos produtos e 

também algumas ações paralelas que continuam acontecendo, fazendo o 

consumidor também buscar esses produtos de boa qualidade. Nesse sentido, o 

Estado do Paraná, através da Secretaria de Agricultura, hoje inserida também a 

nova Secretaria de Turismo, foi organizado no Estado a Rota do Queijo Artesanal, 

a Rota do Queijo Colonial. Evidente, isso ajuda muito na divulgação e faz com que 

o consumidor esteja mais presente nessas agroindústrias. E também, através 

desse mecanismo revolucionário da internet, a venda on-line, esses produtos 

podem chegar aos consumidores espalhados por todo o Estado, no caso da 

agricultura, da agroindústria familiar, que pode dispor de mais um mecanismo, de 

mais de uma forma de inspeção, que é o Selo Arte, que poderá, desta forma, ser 

comercializado aquele produto em todo o território nacional. 

Deputado Luís Corti (PSB): Concede um aparte, Deputado? 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Deputado Corti, um aparte. 

Deputado Luís Corti (PSB): Quero lhe cumprimentar, Ex.mo Sr. Deputado, pelo 

assunto que traz a esta Casa de Leis, que acaba fechando com a proposta que 

trouxemos a esta Casa de Leis, na qual precisaremos muito da compreensão dos 

nobres Deputados, Projeto de Lei que se encontra em curso nesta Casa de Leis 

que vai possibilitar ao Estado do Paraná, que é um estado gigante, como o 

Deputado Micheletto expôs com muita propriedade. O estado é vanguarda, um 

estado na frente, um estado que se viu livre da febre aftosa sem vacinação e que 

isso deu condições para que o Governo do Estado abrisse as portas do mundo em 

favor do Estado do Paraná. Mas precisamos do apoio desta Casa de Leis, 

Deputado Reichembach, para que ela, de uma vez por todas, dê a possibilidade 

para que a empresa privada, credenciada pela Agência de Defesa Agropecuária, 

habilite e credencie profissionais para fazer as vezes do estado na falta de 

profissionais, para que não ocorram gargalos e tenhamos uma produção 



inspecionada. Reafirmo, cumprimento; parabéns pelo assunto que traz à tona 

neste dia. 

DEPUTADO REICHEMBACH (PSD): Obrigado pelo aparte, Deputado Corti. Pode 

contar com o nosso apoio ao seu Projeto. Portanto, avançamos bastante na 

agroindústria familiar. Os produtos estão chegando para mais consumidores, as 

portas se ampliaram, mas podemos avançar ainda mais. Deputado Gugu Bueno, 

Vice-Líder aqui presente, que me acompanha, quero deixar aqui, para concluir, 

uma sugestão: O Governo do Estado tem um importante programa, que é o 

Revitis, que são R$ 25 mil repassados aos produtores de uva e seus derivados. E 

aí temos um gargalo que chega especialmente no vinho colonial. Então, o 

raciocínio é semelhante ao que aconteceu com o Susaf, precisamos organizar 

melhor este setor para levar mais renda a quem produz a uva e seus derivados. E 

a nossa sugestão é que o Paraná possa regulamentar, porque isso fica ainda na 

alçada do Mapa, do Ministério da Agricultura, e isso tem gerado uma dificuldade 

muito grande para os produtores, que têm um potencial também nesse segmento, 

tanto é que o Governo do Estado se preocupou e está colocando esse recurso. 

Queremos encaminhar inclusive um expediente para o Secretário Norberto 

Ortigara, para que possamos fazer uma espécie de Susaf para o vinho colonial, 

que com certeza vai contribuir muito com esse segmento que também gera renda, 

e vai fortalecer muito os pequenos produtores. Muito obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado TercilioTurini - PSD): Registramos a presença em 

nossa Casa do sempre Deputado Estadual e Federal Ângelo Vanhoni, hoje 

Vereador aqui da cidade de Curitiba. Obrigado pela presença. Pela Liderança do 

PT, com a palavra o Deputado Doutor Antenor. 

DEPUTADO DOUTOR ANTENOR (PT): Minha saudação a todas e todos os 

Deputados aqui presentes. Ângelo Vanhoni, é a você que dirijo a minha palavra 

especialmente neste momento. A vida poucas vezes nos dá a oportunidade de 

falarmos para aqueles que constroem o nosso caminho, que mexem com o nosso 

imaginário, que fazem especialmente da política a grande arte de defender o povo 



e não apenas estabelecer uma relação de comunicação, mas falar do concreto, 

falar da vida, falar do cotidiano do nosso povo, dos nossos oprimidos, dos nossos 

distanciados, dos projetos sociais às vezes. Tive a oportunidade, enquanto 

Vereador em Guarapuava, de chamar o Ângelo para discorrer, porque ele era o 

Relator do Plano Nacional de Educação e sei quanto o Ângelo Vanhoni rodou este 

Paraná afora, este Brasil afora para discutir sobre o Plano Nacional de Educação. 

Foi um período de sonhar, foi um período de querer a educação chegando a 10% 

dos recursos do nosso Produto Interno Bruto. E ao Ângelo devemos muito. Ele 

sacrificou até seu mandato de Deputado Federal por conta de tanto que viajou 

Brasil afora, de tanto que era convidado em todas as Casas Legislativas Brasil 

afora. Essa luta de Ângelo Vanhoni foi se traduzir posteriormente no 

posicionamento da Presidente Dilma, que utilizava, que lançou mão, que 

estabeleceu em lei que 75% dos recursos do Pré-Sal iriam para a Educação e 

25% para a Saúde. O Presidente Lula defendia 100%, Dilma estabeleceu na lei. 

Mas, infelizmente, as mobilizações da Lava Jato, muito bem endereçadas contra a 

nossa Petrobras, que recupera ativos pequenos perto daquilo que se perdeu a 

partir da quebra da Odebrecht, das grandes empreiteiras nacionais, onde a 

Presidenta Dilma propôs um acordo de leniência e não foi aceito. Quatro milhões 

de desempregados diretos e indiretos por conta dessa fantasia de meia dúzia. Era 

preciso punir aquilo de fato que ocorreu, não punir o Presidente porque se dizia 

que era proprietário de um tríplex ou porque era proprietário de um sítio que era 

do companheiro Bittar. Isso foi um torpedo na Educação do Brasil. Quando nos 

reunimos com os nossos professores, especialmente em Guarapuava - e nem 

todos iam -, não sabiam que o início de carreira de um professor seria maior do 

que de um médico. O que era de fato legítimo. O que era de fato legítimo, registro 

aqui. E faço esta homenagem para esse companheiro Ângelo Vanhoni, uma 

pessoa que tem uma cultura invejável, que tem uma militância invejável, que 

resistiu em períodos muito difíceis e que volta à seara da luta política lá na 

Câmara de Vereadores. E sei que a Câmara de Vereadores ganhou talvez seu 

melhor quadro, pelo preparo e pela disponibilidade. Ao mesmo tempo, queria falar 

de algo fundamental para a sobrevivência do povo brasileiro, que é o programa 



Mais Médicos. Tivemos um corte drástico na quantidade de médicos assim que 

ganhou a Presidência da República o despreparado, o Jair, aquele que está 

escondido lá nos Estados Unidos. Quando ele ganha a Presidência, bate de frente 

com o programa Mais Médicos por questão ideológica, tenta ofender médicos 

cubanos, médicos de outros países, e assim o faz. E os nossos municípios têm 

uma perda imensa na quantidade de médicos. Hoje – sei pela nossa cidade, por 

Guarapuava – muitos procuram as suas consultas e dizem que o médico está de 

férias, que o médico está fazendo curso, que o médico isso, que o médico aquilo. 

Não é verdade! Não existe o médico. E sei que todos os municípios padecem. E 

hoje nosso Presidente, o Presidente Lula dá vazão a esse apelo, a essa dor do 

povo brasileiro. Nós da medicina sabemos como é difícil exercer a nossa profissão 

quando estamos em uma quantidade pequena, especialmente no sistema público, 

em que a demanda é gigantesca. Gastei muita pá, muito, muito da minha vida no 

trabalho cotidiano da medicina, que ainda exerço, mas sei da dificuldade que é 

para a nossa população. E o Presidente Lula, sem dúvida nenhuma, esse 

cavaleiro da esperança, que parece que em uma antevisão de Jorge Amado 

quando homenageava Luís Carlos Prestes, o fez para homenagear o companheiro 

Lula. Lula que tive o privilégio, agora, com esta bancada de companheiros do PT, 

visitar, ir até Foz do Iguaçu. E se tem alguém forjado na luta, alguém que sabe 

negociar, alguém que tenha paciência, uma paciência de Jó, é Lula. Fiquem 

tranquilos, companheiros paranaenses, fiquem tranquilos, ele disse com todas as 

palavras: Sim, a obrigação do Governo agora, sim, é pôr recursos para o 

recapeamento, para a manutenção das estradas, mas pedágio vai ser com o 

melhor preço. Não adianta pressa, não adianta faca no pescoço. Estamos lidando 

com quem sabe negociar, estamos lidando com o melhor artífice da política 

mundial, não à toa conduzido três vezes para a Presidência da República. Não é 

um amador, é alguém profissional na arte de discutir, na arte de conversar, de 

expor, de receber ideias. Lula é essa figura. E falo desse emblema para nós por 

conta de que todos os grandes, todos os grandes da política, na esquerda e na 

direita, em sua grande maioria têm seu diploma universitário. Lula, não! Talvez 

rompa com a história da política no mundo, porque alguém que veio da nossa 



origem, da dor, da miséria, da fome, essa miséria e essa fome que têm que ser 

contempladas pelo agro, que têm que ser contempladas pelo agronegócio. Sim, o 

agronegócio está muito bem, mas precisamos a partilha. Estamos cansados de 

ver nas nossas cidades ocupações, terra de ninguém, o povo andando para lá, 

andando para cá. Não é essa a realidade. Mesmo em uma cidade dominada e que 

tem parte da sua receita relacionada ao agronegócio, como é Guarapuava, são 

muitas e muitas e muitas ocupações. Nosso povo está doído. Aí esse Deputado 

que me antecedeu falou da agroindustrialização. Agroindustrialização é 

fundamental para os pequenos da agricultura familiar, ela nos colocará nos 

patamares de países de fato desenvolvidos, onde o recurso não fica apenas com 

um segmento da sociedade, mas vai para todos porque gera mais empregos, gera 

mais renda, gera vida. E especialmente quando, nas palavras da Deputada 

Luciana Rafagnin, respeitamos o meio ambiente. É necessário hoje um agricultor 

que dessa forma enxergue. Estamos próximo ao ponto de inflexão do nosso 

Planeta, queiramos ou não, gostemos ou não. Se não tomarmos atitude, 

padeceremos. E, pior, jogaremos para as futuras gerações a dor, o desespero, a 

fome, a falta d’água. E aqui trago da minha origem, lá dos companheiros 

faxinalenses, lá do Faxinal dos Coutos, no Pinhão, este apelo. Logo, logo, em 

breve estaremos aqui trazendo novidades. Por quê? Porque a sustentabilidade lá 

está. O plantar, o colher, o respeitar a terra, o respeitar a água, o manter toda a 

biodiversidade é fundamental para a vida humana; ela é fundamental para nós. E 

aqui mando meu abraço para meu companheiro Dimas e para o professor 

Roberto, que ontem estivemos discutindo com profundidade tais temas. No final 

de semana, estivemos na cidade de Imbituva em um evento de futebol feminino. 

Futebol feminino que pede passagem, que quer se inserir, que quer mostrar que 

está cada vez mais vivo no imaginário das nossas meninas, que dizem que lugar 

de mulher também é no futebol. Queria falar do Deputado Renato. Renato, para 

você agora. O delegado que se posicionou com relação a você me trouxe uma 

novidade. Dias atrás ele disse que aqui no Paraná não existia facção criminosa, 

porque no cotidiano da nossa segurança bandido bom era bandido morto. De fato, 

não com essas palavras. 



Deputado Delegado Tito Barichello (UNIÃO): Um aparte, senhor, porque o 

senhor está faltando com a verdade. Dá-me um aparte? 

DEPUTADO DOUTOR ANTENOR (PT): Não lhe darei o aparte, o senhor tem a 

oportunidade. Não vou lhe apartear, em nenhum dia lhe apartearei. Desenvolva 

seus raciocínios. Quero dizer que dias atrás o senhor disse que não havia 

facção... 

DEPUTADO DELEGADO TITO BARICHELLO (UNIÃO): Eu não falei isso, Sr. 

Deputado. O senhor veja nos Anais aqui e não falte com a verdade. Falei que tem 

PCC, PGC... (É retirado o som.) 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Deputado Tito Barichello, o 

Deputado não lhe concedeu o aparte. Continua com a palavra o Deputado 

Antenor. Tem um minuto para concluir. 

DEPUTADO DOUTOR ANTENOR (PT): Queria dizer para o Renato que o Renato 

trouxe uma temática fundamental e não é distorcendo, não é distorcendo da forma 

que está sendo colocada aqui. O que foi colocado pelo Renato é justamente um 

fato pontual, pontual. Ele não disse, não colocou toda a polícia como bandida. Não 

é verdade! A maioria dos policiais é séria, é honesta, é trabalhadora e o senhor 

coloca isso todo dia. Mas, não podemos desviar esse foco e nominarmos alguém 

para ficarmos descendo o cacete. O Renato é maior do que isso. É isso que 

queria falar, Renato. Independente de qualquer coisa, independente de qualquer 

constrangimento que passe, sei da sua luta. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Passamos ao horário da 

Liderança da Oposição. Com a palavra, Deputado Requião Filho. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Presidente, vou ser muito breve, então não 

vou nem subir à tribuna. Só gostaria de corrigir o Deputado Marcel Micheletto, que 

subiu à tribuna e disse que não há recessão no Paraná e que está tudo às mil 

maravilhas. Acho que ele poderia conversar então com o Secretário de Fazenda, 



que nos apresentou números bem diversos dessa realidade que o Micheletto 

colocou para nós. Sei que o Governo e os Secretários não se falam muito, não 

falam nem com o povo, nem entre si, mas seria bom que déssemos uma olhada 

nos números apresentados pelo próprio Governo, que demonstram a recessão 

trazida pelo Deputado Arilson. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): No horário da Liderança do 

Governo, com a palavra Deputado Hussein Bakri. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): O meu não é tão rápido. Estou com 

vontade de falar hoje, desculpa. Em primeiro lugar, quero saudar todos os colegas 

que aqui estão e desejar uma ótima semana a todos e todas. Quero me reportar 

primeiro ao assunto educação, que foi abordado aqui na semana passada, 

principalmente em relação aos colégios cívico-militares. Quero dizer que é um 

modelo que foi adotado e que nenhum pai é obrigado a colocar o seu filho nessa 

escola, vai quem quer. É verdade! Quem não quer, vai à escola integral, tem a 

escola regular, tem o colégio rural, agrícola. O que quero dizer? Talvez nem todos 

saibam, mas para definir um colégio cívico-militar foi precedida uma votação. A 

comunidade escolar votou e na maioria dos colégios deu 90% que queriam. E digo 

mais para vocês, aonde vamos, as pessoas estão pedindo; faltam vagas. Em 

segundo lugar, foi abordado aqui outro assunto, Presidente Turini, que algumas 

cidades, tipo Telêmaco Borba, Ortigueira, existe certo conluio entre empresas 

grandes com a educação. Não é isso. É que tem tanto emprego em Ortigueira - eu 

sou representante daquela cidade, junto com o Deputado Tiago Amaral -, tem 

tanto emprego que acontece o seguinte, tem que criar cursos voltados à vocação. 

Estou explicando, Deputado Arilson, talvez V.Ex.a não entendeu. Está 

entendendo? Não é que está havendo um conluio e só faz aqueles cursos. Não, 

gente, é que tem tanta vaga, tanto emprego que precisa que as pessoas tenham a 

formação nessa área. É por isso que agora, por exemplo, o Prefeito de Ortigueira 

está fazendo uma parceria, Deputado Fadel, que representa os Campos Gerais, 

está fazendo uma parceria com a Universidade Estadual de Ponta Grossa, 

Deputada Mabel, que está aqui também, e nessa parceria estão definindo alguns 



cursos que têm vocação com a cidade. Não adianta fazer o que a cidade não 

quer. Tem vocação para você gerar emprego na cidade. Espero ter explicado com 

bastante respeito e educação essa questão da educação. Gostaria também, da 

mesma forma que os Deputados falaram aqui, de parabenizar o novo Diretor-

Geral da Itaipu, falei aqui, Enio Verri, toda a sua equipe. Pelas primeiras 

entrevistas, percebi que teremos um comando voltado ao diálogo com os 

municípios e acho que isso é muito importante. Espero que tenhamos uma 

proximidade maior com o Governo do Paraná. É fundamental para todo mundo. 

Aliás, acho que o Deputado Arilson foi em uma linha boa. Acho que é a hora agora 

de o diálogo acontecer entre todos, na minha opinião. Todo mundo precisa de 

todo mundo. Vamos ser bem sinceros. O Governo do PT, na minha opinião, está 

em fase de formação. Outro dia assisti a uma entrevista do Presidente da Câmara, 

o Lira, que foi apoiado pelo PT, foi guindado ao cargo de Presidente da Câmara, 

ele disse em alto e bom som que não tinha garantia hoje dos votos necessários às 

reformas. Ele disse. Então, o que acontece? Acho que o Governo Federal está no 

caminho certo, mas tem que entender que precisa dos demais partidos para ter o 

apoio necessário para a construção, e entre esses partidos está o PSD aqui no 

Paraná. Aqui no Paraná tem um Governador que tem uma boa ascensão, uma 

boa relação com vários Deputados Federais, que pode ajudar nesse trânsito. 

Então, acho que é hora de inteligência, é hora de construção. E isso vale também 

para o pedágio. Recebi a boa notícia agora de que esses recursos chegaram ao 

Paraná; fico feliz que estejam aplicados, e evidentemente que estamos 

aguardando as definições em relação à decisão sobre o novo modelo de pedágio 

que interessa a todos. Aqui não se trata de colocar a faca no pescoço de ninguém, 

é que apenas a decisão está sendo aguardada, é uma decisão importante. Acho 

que se tiver alguma mexida para cá ou para lá, faz parte do processo, mas essa 

decisão tem que ser tomada. Quero aqui também dizer que o Deputado Marcel 

Micheletto nos representou nessa comitiva do Governo e acho que teremos 

grandes resultados aqui para o Estado do Paraná. E dizer que o Paraná tem 

assegurado para investimentos, Deputado Marcel, R$ 4,3 bilhões. O Paraná tem 

várias PPP’s que estão sendo firmadas. Vocês podem ficar seguros. Posso 



garantir para vocês que o Paraná está tomando todas as iniciativas para que 

tenhamos os melhores quatro anos da história do Paraná no que tange ao 

desenvolvimento do nosso Estado. Alguns não acreditavam em várias obras, mas 

elas já estão acontecendo, elas vão acontecer e podem ter certeza, essa é a 

determinação do Governo Ratinho Júnior. Muito obrigado. Uma boa semana a 

todos. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Tercilio Turini - PSD): Passamos à Ordem do Dia. 

ORDEM DO DIA. 

[Iniciou-se a apreciação das matérias constantes da Ordem do Dia. 

Presidente sem voto. Votações realizadas pelo processo simbólico ou 

através de aplicativo para votações. Para cômputo do quórum, registrou-se a 

presença dos seguintes Parlamentares: Adão Litro (PSD), Ademar Traiano 

(PSD), Alexandre Amaro (REP), Alexandre Curi (PSD), Alisson Wandscheer 

(PROS), Ana Júlia (PT), Anibelli Neto (MDB), Arilson Chiorato (PT), Artagão Junior 

(PSD), Batatinha (MDB), Bazana (PSD), Cantora Mara Lima (REP), Cloara 

Pinheiro (PSD), Cobra Repórter (PSD), Cristina Silvestri (PSDB), Delegado 

Jacovós (PL), Delegado Tito Barichello (UNIÃO), Denian Couto (PODE), Do 

Carmo (UNIÃO), Douglas Fabrício (CDN), Doutor Antenor (PT), Evandro Araújo 

(PSD), Flavia Franscischini (UNIÃO), Gilberto Ribeiro (PL), Gilson de Souza (PL), 

Goura (PDT), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri (PSD), Luciana Rafagnin (PT), 

Luiz Corti (PSB), Luiz Claudio Romanelli (PSD), Luiz Fernando Guerra (UNIÃO), 

Mabel Canto (PSDB), Marcel Micheletto (PL), Márcia Huçulak (PSD), Marcio 

Pacheco (REP), Maria Victória (PP), Marli Paulino (SD), Matheus Vermelho 

(UNIÃO); Moacyr Fadel (PSD), Nelson Justus (UNIÃO), Ney Leprevost (UNIÃO), 

Paulo Gomes (PP), Professor Lemos (PT), Reichembach (PSD), Renato Freitas 

(PT), Requião Filho (PT), Ricardo Arruda (PL), Samuel Dantas (PROS), Soldado 

Adriano José (PP), Tercílio Turini (PSD), Thiago Buhrer (UNIÃO), e Tiago Amaral 

(PSD) (53 Parlamentares); Deputados ausentes sem justificativa: Fabio 

Oliveira (PODE) (1 Deputado).] 



Projetos que necessitam de Apoiamento. 

Projetos de Lei: (Com apoiamento e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

registro, autuação e tramitação.) Autuado sob o n.º 138/2023, do Deputado 

Evandro Araújo, que autoriza os municípios, de modo subsidiário à atuação do 

Estado do Paraná, em situações emergenciais, a efetuar obras e serviços de 

conservação e manutenção que especifica, em trechos de rodovias estaduais, 

rodovias estaduais coincidentes e acessos estaduais constantes no Sistema 

Rodoviário Estadual; Autuado sob o n.º 139/2023, do Deputado Renato Freitas, 

que concede o título de utilidade pública à AMBP – Associação Beneficiente e 

Assistencial dos Missionários do Sagrado Coração de Jesus O Bom Pastor; 

Autuado sob o n.º 140/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, que dispõe 

sobre a obrigatoriedade de disponibilizar, no ato da matrícula escolar, formulário 

para denúncia de violência doméstica familiar e contra a mulher, nas unidades de 

ensino da rede pública e privada e dá outras providências; Autuado sob o n.º 

141/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, que determina que as empresas 

que prestam serviços de navegação (GPS) e mapa de trânsito através de 

aplicativos criem e disponibilizem ícone que atualize o mapa com alerta público de 

presença de animais no percurso no Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 

142/2023, do Deputado Alexandre Curi, que altera a Lei n.º 13.252, de 3 de agosto 

de 2011, que dispõe sobre a declaração de utilidade pública da Associação 

Esportiva dos Criadores de Curió do Paraná, com sede nesta Capital; Autuado 

sob o n.º 143/2023, do Deputado Bazana, que dispõe sobre a manipulação de 

produtos farmacêuticos magistrais em farmácias com manipulação não 

enquadrados como preparação magistral e preparação oficinal; Autuado sob o 

n.º 144/2023, do Deputado Bazana, que insere o art.º 111-A na Lei n.º 18.419, de 

7 de janeiro de 2015, que dispõe sobre o Estatuto da Pessoa com Deficiência; 

Autuado sob o n.º 145/2023, do Deputado Bazana, que estabelece diretrizes 

para a profissionalização e reinserção no mercado de trabalho de pais ou 

responsáveis por pessoas com deficiência, em caso de falecimento desses, no 

Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 146/2023, do Deputado Bazana, que 

estabelece diretrizes para a concessão de incentivos a empresas que contratarem 



detentos do regime semiaberto ou egressos do Sistema Prisional, no Estado do 

Paraná; Autuado sob o n.º 147/2023, do Deputado Bazana, que cria diretrizes 

para a inclusão de informações sobre os sintomas do transtorno do espectro 

autista (TEA) na carteira de vacinação; Autuado sob o n.º 148/2023, do 

Deputado Bazana, institui diretrizes para a criação e funcionamento do Fundo 

Estadual de Apoio à Pessoa com Deficiência, Transtorno do Espectro Autista e 

Síndrome de Down; Autuado sob o n.º 149/2023, do Deputado Bazana, insere no 

calendário oficial de eventos do Estado do Paraná o Dia de São José, a ser 

comemorado anualmente no dia 19 de março; Autuado sob o n.º 150/2023, do 

Deputado Bazana, que cria diretrizes para o diagnóstico precoce do transtorno do 

espectro autista (TEA), estabelecido no §5.º do artigo 14, da Lei Federal n.º 8.069, 

de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente), no âmbito do 

Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 151/2023, do Deputado Bazana, que cria 

mecanismos para a facilitação do adimplemento de débitos relativos aos serviços 

de abastecimento de água e luz, no Estado do Paraná; Autuado sob o n.º 

152/2023, do Deputado Bazana, que concede o título de Cidadão Honorário do 

Estado do Paraná ao Sr. Paulo Hermínio Pennacchi; Autuado sob o n.º 

153/2023, dos Deputados Alexandre Amaro e Delegado Tito Barichello, que 

dispõe sobre a isenção do Imposto Sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços 

(ICMS) na aquisição de veículos automotores novos para utilização exclusiva em 

prestação de serviços para igrejas e templos de qualquer culto. 

Deputados que apoiam permaneçam como estão, os contrários que se 

manifestem. Apoiados. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): 

Passamos aos Itens da pauta. 

Redação Final, temos cinco Projetos. 

(Procedeu-se à votação simbólica e em bloco das Redações Finais.) 



ITEM 1 – Redação final do Projeto de Lei n.º 638/2020, de autoria das Deputadas 

Maria Victoria, Mabel Canto e Cristina Silvestri, que dispõe sobre a utilização de 

tampas ou protetores de copo em casas de shows, casas noturnas, bares e 

similares. 

ITEM 2 – Redação final do Projeto de Lei n.º 86/2022, de autoria dos Deputados 

Goura, Requião Filho, Professor Lemos, Arilson Chiorato, Luciana Rafagnin, 

Nelson Luersen, Mabel Canto, Cristina Silvestri e Reichembach, que dispõe sobre 

a campanha “Morte Zero No Trânsito” no Estado do Paraná. 

ITEM 3 – Redação final do Projeto de Lei n.º 454/2022, de autoria do Deputado 

Alexandre Curi, que institui o Dia do Sanepariano, a ser celebrado anualmente em 

22 de março. 

ITEM 4 – Redação final do Projeto de Lei n.º 1/2023, de autoria das Deputadas 

Mabel Canto, Cristina Silvestri, Maria Victoria, Cantora Mara Lima, Luciana 

Rafagnin, Ana Júlia, Cloara Pinheiro, Flávia Francischini, Márcia Huçulak e Marli 

Paulino, que altera a Lei n.º 19.701, de 20 de novembro de 2018, que dispõe 

sobre a violência obstétrica, sobre direitos da gestante e da parturiente, e revoga a 

lei n.º 19.207, de 1.º de novembro de 2017, que trata da implantação de medidas 

de informação e proteção à gestante e à parturiente contra a violência obstétrica. 

Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovados. 

Senhores Deputados e Deputadas, fizemos um entendimento com as Lideranças 

da Oposição, o Líder do Governo e o Deputado Arilson. Amanhã, às 16h30, 

teremos um evento em homenagem à mulher e para a Secretária da Mulher 

também, e virão para este evento todas as mulheres de entidades, Prefeitas, Vice-

Prefeitas, Vereadoras, e as Deputadas todas também irão participar, já nos 

fizeram um apelo. Então, o acordo que firmamos é que faremos uma pauta 

amanhã apenas para a aprovação e discussão dos Projetos, sem nenhuma fala, 

para podermos, enfim, permitir que as Deputadas também possam estar 



presentes, e os Deputados também estarão presentes. Então, gostaria de contar 

com a compreensão de todos vocês. 

ITEM 5 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 518/2022, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 118/2022, que altera o inciso II do art. 30 da Lei n.° 

20.072, de 18 de dezembro de 2019, que autoriza o Poder Executivo a efetuar 

doação de bem imóvel ao município de Tamanara. Pareceres favoráveis da CCJ e 

Comissão de Obras Públicas, Transportes e Comunicação. Com regime de 

Urgência. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): Encaminhamos voto “sim”. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Senhor Presidente, apenas para um 

comunicado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pois não. 

DEPUTADO EVANDRO ARAÚJO (PSD): Amanhã pela manhã, às 9 horas, 

teremos uma Audiência Pública sobre a implantação de políticas públicas aos 

educandos com altas habilidades e superdotação aqui no nosso Estado do 

Paraná. Então, assim, uma Audiência para debater este assunto. Quero convidar 

os Deputados da Comissão da Criança, Adolescente e Pessoa com Deficiência, 

quero convidar todos os Deputados da Casa, Sr.as e Sr.s Deputados, para que 

possamos debater este assunto. Teremos aqui especialistas tratando do tema e é 

importante a contribuição dos colegas, até porque queremos aprovar uma matéria 

neste assunto e com certeza a proposta, a contribuição, a ajuda dos colegas 

Deputados aqui será de grande importância. Então, fica o convite, a partir das 9 

horas da manhã, Audiência Pública sobre superdotação e altas habilidades. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ainda pendentes os 

votos dos Deputados Flávia Francischini, Goura, Luís Corti, Mabel Canto e Renato 

Freitas. 



DEPUTADO BAZANA (PSD): Pela ordem, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Pela ordem, Deputado 

Bazana. 

DEPUTADA BAZANA (PSD): Gostaria de fazer um comunicado. Infelizmente, 

mais uma vítima fatal lá do acidente de Jandaia do Sul, faleceu mais uma aluna da 

Apae de Jandaia de Sul nesta tarde. Muito triste. Cinquenta e dois anos, se não 

me engano. Obrigado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina 

Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas 

Fabrício, Dr. Antenor , Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson 

de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Marcel Micheletto, Marcia Huçulak, 

Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Moacyr Fadel, 

Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, 

Reichembach, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano 

José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (50 Deputados); Não 

Votaram: Ademar Traiano, Fabio Oliveira, Mabel Canto e Renato Freitas (4 

Deputados).] Com 50 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o 

Projeto de Lei n.º 518/2022. 

ITEM 6 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 27/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 3/2023, que altera as leis que especifica e dá outras 

providências. Pareceres favoráveis da CCJ, Comissão do Direito das Mulheres e 

Comissão de Finanças e Tributação. Com regime de urgência. Em discussão. 

DEPUTADA MÁRCIA HUÇULAK (PSD): Para encaminhar, Sr. Presidente. 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Para encaminhar, 

Deputada Márcia Huçulak. 

DEPUTADA MÁRCIA HUÇULAK (PSD): Agradecer o empenho desta Casa, das 

Comissões e da CCJ, a Comissão dos Direitos da Mulher e das Finanças, pela 

importante agilidade para que tenhamos rapidamente implantado o Fundo da 

Mulher, em uma política tão importante. E agradecer ao Executivo, na pessoa do 

Governador Ratinho, por encaminhar a esta Casa este Projeto de relevância, que 

fará a diferença na vida das mulheres paranaenses. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Inclusive este Projeto de 

Lei será sancionado no dia de amanhã, nesse evento de mulheres, a criação do 

Fundo das Mulheres pela Secretaria da Mulher. Em discussão. Em votação. 

Votando... 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, só para registrar. 

Quero parabenizar todas as mulheres da Bancada Feminina, todas, que tiveram 

uma participação efetiva na construção deste Projeto. Quero agradecer e 

parabenizá-las. Parabenizar as Comissões, que tiveram a agilidade, e o nosso 

Governador, junto com a Secretária Leandre, que tiveram esta sensibilidade. E 

obrigado à Casa pela agilidade, Presidente. O nosso voto é “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votando, Sr.s e Sr.as 

Deputadas. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Senhor Presidente, se o senhor puder, pela 

ordem, pedir a antecipação do Item 10, porque tem alguns Deputados que vão à 

AMP, porque tem eleição. Como Líder do Governo, se V.Ex.ª puder atender! Não 

sei se os Deputados da Oposição... 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Se houver concordância, 

ok! 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): É um pedido. Se não for possível... 



SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Ok. O Deputado Requião 

já sinalizou ok. Faremos a antecipação. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Obrigado, Deputado. O senhor tem uma 

haver. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 

Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina 

Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas 

Fabrício, Dr. Antenor, Evandro Araújo, Flavia Francischini, Gilberto Ribeiro, Gilson 

de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz 

Claudio Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor 

Lemos, Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel 

Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago Buhrer e Tiago Amaral (52 

Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano e Fabio Oliveira (2 Deputados).] Com 

52 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei n.º 

27/2023. 

ITEM 10 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 96/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Ofício CEE/G 155/2023, que altera as leis que especifica. Parecer 

favorável da CCJ. Com regime de urgência. Já de conhecimento dos Sr.s 

Deputados. Em discussão. Em votação. Como encaminham o voto os Líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Pedimos o voto “sim”. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição libera a bancada. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSD): Votando, Sr.s Deputados 

e Deputadas. Vamos votar, Sr.s Deputados. Deputados Do Carmo, vejo aqui que 



já votou, Ana Júlia, Flávia Francischini e Luciana Rafagnin. Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Anibelli Neto, Artagão Junior, Batatinha, Bazana, Cantora Mara 

Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Evandro Araújo, Gilberto 

Ribeiro, Gilson de Souza, Gugu Bueno, Hussein Bakri, Luis Corti, Luiz Claudio 

Romanelli, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcel Micheletto, Marcia 

Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória Marli Paulino, Matheus Vermelho, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Reichembach, 

Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio Turini, Thiago 

Buhrer e Tiago Amaral (43 Deputados); Votaram Não: Ana Julia Ribeiro, Arilson 

Chiorato, Dr. Antenor, Goura, Luciana Rafagnin, Professor Lemos, Renato Freitas 

e Requião Filho (8 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Fabio Oliveira e 

Flávia Francischini (3 Deputados).] Com 43 votos favoráveis e 8 votos contrários, 

está aprovado o Projeto de Lei n.º 96/2022. 

ITEM 7 – 2.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 58/2023, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 4/2023, que autoriza o Poder Executivo a efetuar a 

desafetação de trechos rodoviários que especifica e a transferência desses ao 

município de Pinhais. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Obras 

Públicas, Transportes e Comunicação. Em discussão. Em votação. Como 

encaminham o voto os líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votando, Sr.s Deputados 

e Deputadas. Deputado Tiago, o seu voto, por favor. Votação encerrada. 

DEPUTADO TIAGO AMARAL (PSD): Voto “sim”, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada: 

[Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alexandre Curi, Alisson 

Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Artagão Junior, 



Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, 

Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. 

Antenor , Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson De Souza, Goura, Gugu Bueno, 

Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, 

Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, Matheus 

Vermelho, Nelson Justus, Ney Leprevost, Paulo Gomes Da Tv, Professor Lemos, 

Reichembach, Renato Freitas, Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, 

Soldado Adriano José, Tercílio Turini E Thiago Buhrer (46 Deputados); Não 

Votaram: Ademar Traiano, Batatinha, Fabio Oliveira, Flávia Francischini, Luiz 

Claudio Romanelli, Marcel Micheletto, Moacyr Fadel e Tiago Amaral (8 

Deputados).] Com 46 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o 

Projeto de Lei n.º 58/2023. Quarenta e sete votos, com o voto do Deputado 

Tiago Amaral. 

ITEM 8 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 133/2022, de autoria da Deputada 

Luciana Rafagnin, que institui a semana de conscientização sobre a importância 

da liberdade de imprensa para a democracia, a ser comemorada na primeira 

semana do mês de abril. Pareceres favoráveis da CCJ e Comissão de Obras 

Públicas, Transportes e Comunicação. Em discussão. Em votação. Como 

encaminha o voto os líderes? 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Votamos “sim”, com o Projeto da Deputada 

Luciana. 

DEPUTADO REQUIÃO FILHO (PT): A Oposição encaminha voto “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votação encerrada, Sr.s 

Deputados: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, Alisson Wandscheer, 

Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson Chiorato, Batatinha, Bazana, Cantora Mara 

Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, Cristina Silvestri, Del. Jacovós, Del. Tito 

Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. Antenor , Evandro 

Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, Hussein Bakri, 

Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, Marcia 



Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, Matheus Vermelho, Ney 

Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, Renato Freitas, 

Requião Filho, Ricardo Arruda, Samuel Dantas, Soldado Adriano José, Tercílio 

Turini e Thiago Buhrer (44 Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Alexandre 

Curi, Artagão Junior, Fabio Oliveira, Flávia Francischini, Luiz Claudio Romanelli, 

Marcel Micheletto, Moacyr Fadel, Nelson Justus e Tiago Amaral (10 Deputados).] 

Com 44 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de 

Lei n.º 133/2022. 

ITEM 9 – 1.ª Discussão do Projeto de Lei n.º 521/2022, de autoria do Poder 

Executivo, Mensagem n.º 122/2022, que dispõe sobre o abono de falta dos 

estudantes e profissionais da educação e a reposição e/ou a compensação de 

conteúdo escolar aos estudantes da rede pública estadual de ensino convocados 

para participarem de seleções estaduais e nacionais e/ou competições desportivas 

oficiais homologadas pelas confederações e federações dos esportes olímpico e 

paraolímpico em eventos estaduais, nacionais e internacionais. Pareceres 

favoráveis da CCJ e Comissão de Educação. Emenda da CCJ. Com regime de 

Urgência. Em discussão o Projeto. 

DEPUTADO HUSSEIN BAKRI (PSD): Importante projeto de fortalecimento do 

esporte. O nosso voto é “sim”. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano - PSD): Votando, Sr.s Deputados 

e Deputadas. Votação encerrada: [Votaram Sim: Adão Litro, Alexandre Amaro, 

Alexandre Curi, Alisson Wandscheer, Ana Julia Ribeiro, Anibelli Neto, Arilson 

Chiorato, Batatinha, Bazana, Cantora Mara Lima, Cloara Pinheiro, Cobra Repórter, 

Del. Jacovós, Del. Tito Barichello, Denian Couto, Do Carmo, Douglas Fabrício, Dr. 

Antenor, Evandro Araújo, Gilberto Ribeiro, Gilson de Souza, Goura, Gugu Bueno, 

Hussein Bakri, Luciana Rafagnin, Luis Corti, Luiz Fernando Guerra, Mabel Canto, 

Marcia Huçulak, Marcio Pacheco, Maria Victória, Marli Paulino, Matheus 

Vermelho, Ney Leprevost, Paulo Gomes da Tv, Professor Lemos, Reichembach, 

Renato Freitas, Requião Filho, Samuel Dantas, Tercílio Turini e Thiago Buhrer (42 



Deputados); Não Votaram: Ademar Traiano, Artagão Junior, Cristina Silvestri, 

Fabio Oliveira, Flávia Francischini, Luiz Claudio Romanelli, Marcel Micheletto, 

Moacyr Fadel, Nelson Justus, Ricardo Arruda, Soldado Adriano José e Tiago 

Amaral (12 Deputados).] Com 42 votos favoráveis e nenhum voto contrário, está 

aprovado o Projeto de Lei n.º 521/2022. 

(Não havendo mais matéria a ser deliberada na pauta da Ordem do Dia, passou-

se à votação dos Requerimentos.) 

REQUERIMENTOS. 

Requerimento n.º 412/2023, do Deputado Hussein Bakri, Líder do Governo, 

solicitando a tramitação em regime de urgência do Projeto de Lei n.º 26/2023. 

Deputados que aprovam, permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. 

(Requerimento encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) 

Temos aqui seis Requerimentos de anexação de Projetos: Requerimento n.º 

396/2023, do Deputado Tiago Amaral, solicitando a anexação dos Projetos de Lei 

n.os 21/2023, 30/2023 e 102/2023 ao Projeto de Lei n.º 53/2020, por tratarem de 

matérias correlatas; Requerimento n.º 400/2023, do Deputado Tiago Amaral, 

solicitando a anexação do Projeto de Lei n.º 28/2023 ao Projeto de Lei n.º 

367/2021, por tratarem de matéria correlata; Requerimento n.º 401/2023, do 

Deputado Tiago Amaral, solicitando a anexação do Projeto de Lei n.º 43/2023 ao 

Projeto de Lei n.º 42/2023, por tratarem de matérias correlatas; Requerimento n.º 

402/2023, do Deputado Batatinha, solicitando o arquivamento do Projeto de Lei n.º 

52/2023, de sua autoria; Requerimento n.º 404/2023, do Deputado Tiago Amaral, 

solicitando a anexação dos Projetos de Lei n.ºs 86/2023 e 36/2023 ao Projeto de 

Lei n.º 314/2019, por tratarem de matérias correlatas; Requerimento n.º 

405/2023, do Deputado Tiago Amaral, solicitando a anexação dos Projetos de Lei 

n.ºs 278/2021, 41/2023 e 74/2023 ao Projeto de Lei n.º 401/2020, por tratarem de 

matérias correlatas; Requerimento n.º 406/2023, do Deputado Tiago Amaral, 

solicitando a anexação do Projeto de Lei n.º 22/2023 ao Projeto de Lei n.º 

405/2021, por tratarem de matérias correlatas. Vamos fazer aqui simbolicamente. 



Ok? Deputados que aprovam permaneçam como estão. Aprovados os 

Requerimentos. (Requerimentos encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências.) 

Requerimento n.º 409/2023, do Deputado Ademar Traiano, solicitando dispensa 

de votação da Redação Final para os Projetos de Lei n.os 518/2022, 27/2023 e 

58/2023, da Ordem do Dia da Sessão Ordinária. Deputados que aprovam 

permaneçam como estão. Aprovado o Requerimento. (Requerimento 

encaminhado à Diretoria Legislativa para providências.) 

Requerimentos aprovados e encaminhados à Diretoria Legislativa para 

providências. 

Requerimento n.º 379/2023, do Deputado Gugu Bueno, solicitando o envio de 

expediente ao Presidente da Copel, Companhia Paranaense de Energia, Sr. 

Daniel Pimentel Slaviero, requerendo informações sobre a implantação do 

Programa Paraná Trifásico, no município de Boa Vista da Aparecida; 

Requerimento n.º 380/2023, do Deputado Gugu Bueno, solicitando o envio de 

expediente ao Secretário Estadual da Secretaria de Educação-SEED, Sr. Roni 

Miranda Vieira, requerendo informações sobre as quadras esportivas dos Colégios 

Estaduais do Paraná; Requerimento n.º 381/2023, do Deputado Gugu Bueno, 

solicitando o envio de expediente ao Secretário Estadual da Secretaria de 

Educação-SEED, Sr. Roni Miranda Vieira, requerendo a realização de estudos pra 

a implantação de três aulas semanais de Educação Física nos Colégios Estaduais 

do Paraná; Requerimentos n.ºs 382 e 386 a 389/2023, do Deputado Ney 

Leprevost, solicitando o registro e o envio de votos de pesar à família pelo 

falecimento: do Frei Wilmar Villalba Ortiz; do Sr. Francisco Junqueira; do professor 

Sátiro Balieiro; da Líder Comunitária e Ex-Vereadora do município da Lapa, Sr.a 

Elisia Martins; e do Vereador do município de Colombo Sr. Paulo Cezar Heua;  

Requerimento n.º 383/2023, da Deputada Ana Júlia, solicitando o envio de 

expediente à Secretária de Estado da Educação-SEED requerendo o fornecimento 

de um micro-ônibus para o município de Assis Chateaubriand e região; 



Requerimento n.º 384/2023, do Deputado Delegado Tito Barichello, solicitando o 

envio de votos de congratulações e menção honrosa para as dignas Sr.as 

Presidentes dos Conseg’s de Curitiba; Requerimento n.º 385/2023, do Deputado 

Delegado Tito Barichello, solicitando envio de votos de congratulações e menção 

honrosa aos policiais  militares relacionados, em especial no município de 

Almirante Tamandaré; Requerimento n.º 390/2023, do Deputado Delegado Tito 

Barichello, solicitando o envio de expediente ao Secretário de Estado da 

Segurança Pública, Cel. Hudson Leôncio Teixeira, encaminhando ofício n.º 14 do 

município de Quedas do Iguaçu, requerendo o aumento do efetivo policial para 

atender a demanda urgente da área de Segurança Pública na região; 

Requerimento n.º 391/2023, do Deputado Ney Leprevost, solicitando o envio de 

expediente ao Sr. Fabrício de Oliveira Galvão, Diretor-Geral do Departamento 

Nacional de Infraestrutura e Transportes-DNIT, requerendo providências urgentes 

visando garantir o tráfego de veículos na BR-277, no trecho entre Curitiba e o 

litoral do Estado; Requerimentos n.ºs 393 e 395/2023, do Deputado Ney 

Leprevost, solicitando o envio de votos de louvor: ao Teatro Positivo; e ao 

Batalhão de Patrulha Escolar Comunitária (BEPC);  Requerimento n.º 397/2023, 

do Deputado Alexandre Curi, solicitando o registro e o envio de votos de 

congratulações com menção honrosa à família Bertoli, pelos 60 anos do 

Restaurante Madalosso; Requerimento n.º 399/2023, do Deputado Luiz Fernando 

Guerra, solicitando  o envio de votos de louvor e congratulações com menção 

honrosa pelo transcurso do 90.º aniversário de fundação do Rotary  Club de 

Curitiba e do Movimento Rotário no Estado do Paraná, que se deu no dia 20 de 

março de 1933, nesta capital; Requerimento n.º 410/2023, do Deputado Renato 

Freitas, solicitando o registro e o envio de menção honrosa à Dona Vilma Santos 

de Oliveira, Yá Mukumby, fundadora e Iyalorixá do Illê Axé Ogum Megê, terreiro 

de candomblé da nação Angola. Requerimento n.º 411/2023, do Deputado Luiz 

Claúdio Romanelli, solicitando o registro e o envio de menção honrosa ao Bispo 

Dom José Gislon; Requerimento n.º 413/2023, da Deputada Luciana Rafagnin, 

solicitando o envio de expediente ao Diretor-Presidente da Companhia 

Paranaense de Energia – Copel, Sr. Daniel Pimentel Slaviero, a fim de que sejam 



esclarecidas e sanadas a curto prazo as frequentes interrupções no fornecimento 

de energia elétrica; Requerimento n.º 414/2023, dos Deputados Batatinha, 

Delegado Tito Barichello, Cloara Pinheiro, Delegado Jacovós, Samuel Dantas, 

Hussein Bakri e demais Parlamentares, solicitando o envio de votos de pesar à 

família pelo falecimento do Ex-Vereador pelo MDB de São João, Sr. Nelson 

Canan; Requerimento n.º 416/2023, do Deputado Do Carmo, solicitando o envio 

de expediente ao Governador do Estado, ao Secretário Estadual de Infraestrutura 

e Logística e ao Diretor do DER/PR, requerendo a urgência para recapeamento 

asfáltico e melhorias necessárias na PR-534, rodovia estadual que liga os 

municípios de Miraselva a Centenário do Sul; Requerimento n.º 418/2023, do 

Deputado Evandro Araújo, solicitando o envio de expediente ao Diretor do 

DER/PR, Sr. Alexandre Castro Fernandes, requerendo informações se há plano 

de erradicação de planta Leucaena leucocephala das faixas de domínio das 

rodovias estaduais; Requerimento n.º 419/2023, do Deputado Luiz Cláudio 

Romanelli, solicitando o envio de expediente ao Governador do Estado, 

requerendo informações a respeito da construção do Novo Viaduto do Orleans 

sobre a BR-277; Requerimento n.º 420/2023, da Deputada Mabel Canto, 

solicitando o envio de expediente ao Tenente-Coronel Marcos Ginotti Pires, 

Comandante do 1.º Batalhão da Polícia Militar do Paraná, requerendo 

providências no sentido de ampliar o policiamento no Distrito Industrial do 

município de Ponta Grossa; Requerimento n.º 421/2023, doa Deputada Mabel 

Canto, solicitando o envio de expediente ao Superintendente Regional Substituto 

do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes do Estado do Paraná, 

Sr. Christiano Schineider Machado, requerendo a realização de obras para 

melhoria da sinalização do trevo do “Mato Branco”, trecho da BR-373 com 

cruzamento com a PR-522, localizado no município de Imbituva/PR; 

Requerimento n.º 422/2023, da Deputada Mabel Canto, solicitando o envio de 

expediente ao Diretor-Geral do DER/PR, Sr. Alexandre Castro Fernandes, 

requerendo a realização de obras para melhoria da sinalização do trevo do “Mato 

Branco”, trecho da BR-373 com cruzamento com a PR-522, localizado no 

município de Imbituva/PR. 



Requerimentos com despacho do Presidente. 

À Diretoria Legislativa para providências: Requerimento n.º 392/2023, do 

Deputado Soldado Adriano José, Líder do PP, indicando para o Conselho de Ética 

e Decoro Parlamentar pelo Partido Progressista (PP) o Deputado Matheus 

Vermelho como membro titular e o Deputado Paulo Gomes como membro 

suplente; Requerimento n.º 394/2023, dos Deputados Soldado Adriano José e 

Paulo Bazana, solicitando a inclusão do Deputado Bazana como coautor do 

Projeto de Lei n.º 115/2023, de autoria do Deputado Soldado Adriano José; 

Requerimento n.º 398/2023, da Deputada Maria Victória e do Deputado 

Alexandre Curi, requerendo a inclusão do Deputado Alexandre Curi como coautor 

do Projeto de Lei n.º 53/2023; Requerimento n.º 407/2023, do Deputado Luiz 

Cláudio Romanelli, Líder do PSD, solicitando alteração da indicação dos membros 

titulares e suplentes do Partido Social Democrático – PSD das Comissões 

Permanentes, na forma que especifica: Comissão de Turismo, Deputado 

Reichembach como membro titular e Deputado Tercilio Turini como membro 

suplente, Deputado Cobra Repórter como membro titular e Deputado Gugu Bueno 

como membro suplente; Comissão do Mercosul e Assuntos Internacionais, 

Deputado Reichembach como membro titular e Deputada Márcia Huçulak como 

membro suplente; Comissão de Minas, Energia e Água, Deputado Tercilio Turini 

como membro titular e Deputado Moacyr Fadel como membro suplente, Deputado 

Luiz Cláudio Romanelli como membro titular e Deputado Bazana como membro 

suplente; Comissão de Segurança Pública, Deputado Tiago Amaral como membro 

titular e Deputado Reichembach como membro suplente; Comissão de Esportes, 

Deputado Bazana como membro titular e Deputado Evandro Araújo como membro 

suplente, Deputado Gugu Bueno como membro titular e Deputado Adão Litro 

como membro suplente; Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino 

Superior, Deputado Luiz Claudio Romanelli como membro titular e Deputado 

Bazana como membro suplente, Deputado Evandro Araújo como membro titular e 

Deputada Márcia Huçulak como membro suplente; Comissão de Defesa dos 

Direitos da Juventude, Deputado Reichembach como membro titular e Deputado 

Adão Litro como membro suplente, Deputado Gugu Bueno como membro titular e 



Deputado Luiz Claudio Romanelli como membro suplente; Comissão de Defesa 

dos Diretos da Criança, do Adolescente e da Pessoa com Deficiência, Deputado 

Bazana como membro titular e Deputado Hussein Bakri como membro suplente, 

Deputado Evandro Araújo como membro titular e Deputada Márcia Huçulak como 

membro suplente; Requerimento n.º 423/2023, do Deputado Delegado Jacovós, 

Líder da Bancada do Partido Liberal (PL) nesta Casa Legislativa, requerendo que 

a partir da Sessão Plenária do dia 15 de março somente a Liderança estará 

autorizada a liberar o horário de fala no horário da Liderança do PL. 

Justificativas de ausência. 

Deferido conforme o art. 97, §3.º, I do Regimento Interno (por motivo de 

doença, mediante apresentação de atestado médico): Requerimento n.º 

408/2023, do Deputado Ney Leprevost, apresentando justificativa de ausência na 

Sessão Plenária do dia 15 de março de 2023. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, IV do Regimento Interno (Deputado que, por 

indicação do Presidente, estiver representando a Assembleia): Requerimento n.º 

415/2023, do Deputado Goura, apresentando justificativa de ausência na Sessão 

Plenária do dia 15 de março de 2023. 

Deferido conforme o art. 97, § 3.º, III do Regimento Interno (em decorrência de 

audiência ou evento com o Ministro do Estado): Requerimento n.º 417/2023, do 

Deputado Do Carmo, apresentando justificativa de ausência na Sessão Plenária 

do dia 22 de março de 2023. 

Requerimento cancelado. 

Requerimento n.º 403/2023, do Deputado Tiago Amaral, solicitando anexação de 

Projetos. Requerimento cancelado. 

SR. PRESIDENTE (Deputado Ademar Traiano – PSDB): Nada mais havendo a 

ser tratado, encerro a presente Sessão, marcando uma outra Sessão Ordinária 

para terça-feira, dia 21 de março de 2023, à hora e regimental, com a seguinte 



Ordem do Dia: 2.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 133/2022, 521/2022 e 

96/2023; e 1.ª Discussão dos Projetos de Lei n.os 45/2023 e 80/2023. 

“LEVANTA-SE A SESSÃO.” 

(Sessão encerrada às 16h58, tendo sido lavrada a Ata para fins de publicação em 

atendimento ao disposto no art. 139 da Resolução n.º 11 de 23/8/2016, Regimento 

Interno.) 


